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Orçamento para 2025 é estimado 
em mais de R$ 2,3 bilhões

REGIONAL 9 POLÍTICA 3

ESPORTE 11

Mundo não alcançou 
meta para eliminar 
desmatamento, aponta 
relatório

Codevasf promove 21º Seminário de 
Apicultura do Norte de Minas

Carreta pega fogo e 
motorista morre ao 
ficar preso às 
ferragens na BR-135

BATENDO UM BOLÃO

Copa Montes Claros de 
Futsal entra em sua fase 
decisiva

Fundação Credinor apoia 
instituições e promove 
solidariedade
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Ao celebrar os 36 anos da Constituição Federal de 1988, 
a realidade legislativa brasileira se revela cada vez mais com-
plexa e de difícil interpretação. 

O relatório da Forest Declaration Assessment, 
de 2024, foi divulgado nesta semana e indica que, 
em 2023, o mundo não cumpriu com a meta de 
eliminar o desmatamento até 2030. Isso significa 
que o desmatamento está 45% acima dos níveis 
estabelecidos para atingir os objetivos internacio-
nais. 

Começou a fase eliminatória da categoria Adulta da 
I Copa Montes Claros de Futsal. Nesta terça-feira, 15, a 
partir das 19 horas, o Ginásio Poliesportivo Tancredo 
Neves receberá as partidas decisivas, tanto da catego-
ria masculina como da feminina.

Iniciativa reforça a importância da cola-
boração para um futuro mais digno e prós-
pero

A 4ª Ferarp Moda - Feira Regional do Alto 
Rio Pardo será realizada nos dias 18 e 19 de 
outubro, em Taiobeiras, no Norte do estado. 
O evento contará com palestras, desfiles de 
tendências do setor, estandes para exposição 
e comercialização de peças de moda íntima, 
praia e fitness. As atividades têm início às 18h, 
no Espaço Eventos. 

Estudo do IBPT revela que 
em 36 anos da Constituição 
mais de 7,8 milhões de 
normas foram editadas, 
595 por dia

Sebrae Minas promove palestras gratuitas na 
4ª FERARP Moda, em Taiobeiras

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf ), por meio de sua 1ª Superinten-
dência Regional (SR) em Minas Gerais, vai realizar, juntamente com o Sebrae Minas, a Emater/MG, a Femap e o Condenm, o 
21º Seminário de Apicultura do Norte de Minas, no próximo dia 17, no auditório da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
em Montes Claros. 

A Câmara de Montes Claros, através das comissões de Legislação, Justiça 
e Redação e de Finanças e Tomadas de Contas, promoveu nesta terça-feira 
(15), audiência pública para debater o projeto de Lei n° 144/2024, que 
estima a receita e fixa a despesa do município de Montes Claros para o 
exercício de 2025. A estimativa para o próximo ano é o montante de R$ 
2.393.572.750,00. O projeto estabelece o orçamento do município, estima 
as receitas e fixa as despesas em projetos e atividades a serem realizadas 
durante o ano. 
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O papel do corretor de seguros com a 
transformação digital e o Open Insurance

LLM: A revolução silenciosa que transformará as 
empresas — Mas estamos prontos?
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Estamos à beira de uma transfor-
mação sem precedentes no mundo 
corporativo. Os Modelos de Lingua-
gem de Grande Escala (LLM, na sigla 
em inglês) emergem como a próxima 
grande onda tecnológica, prome-

tendo mudar radicalmente a forma 
como as empresas operam. Mas será 
que estamos realmente preparados 
para essa mudança?

Os LLMs, como o GPT-4, Claude, 
Mistral, Llama, dentre outros estão 

redefinindo o que entendemos por 
inteligência artificial (IA). Diferente-
mente dos algoritmos tradicionais 
amplamente utilizados em setores 
como bancos e seguradoras, os LLMs 
possuem a capacidade de compre-

No dia 12 de outubro, celebrou-
-se o Dia do Corretor de Seguros 
no Brasil, uma data instituída para 
homenagear e reconhecer a impor-
tância desses profissionais na socie-
dade. A escolha da data tem uma 
conexão histórica com a regula-
mentação da profissão, consolidada 
pela Lei 4.594, de 29 de dezembro 
de 1964, que formalizou o Corretor 
como o intermediário especializado 
que orienta os consumidores na es-
colha das melhores apólices.

Com a regulamentação, o Corre-
tor de Seguros passou a ser um pi-
lar essencial para proteger pessoas, 
famílias e empresas contra riscos e 

incertezas, sendo o ponto de con-
fiança em momentos decisivos. O 
Dia do Corretor de Seguros valoriza 
essa categoria e reforça o compro-
misso desses profissionais em ofe-
recer consultoria de qualidade, as-
sistência personalizada e segurança 
para os segurados. No cenário atu-
al, em que os imprevistos surgem a 
qualquer momento, a presença do 
Corretor é ainda mais fundamental, 
oferecendo conhecimento técnico e 
experiência para ajudar os clientes 
a tomarem decisões conscientes.

Com a chegada do Open Insu-
rance (OPI), parte do movimento 
mais amplo de abertura de dados 

no setor financeiro, o papel do 
Corretor de Seguros enfrenta novos 
desafios, mas também oportunida-
des únicas. O OPI permite que os 
consumidores compartilhem suas 
informações com diferentes empre-
sas, ampliando o acesso a ofertas de 
seguros e facilitando a comparação 
entre produtos. Isso empodera o 
cliente, que passa a ter maior au-
tonomia para buscar as melhores 
condições.

Nesse novo cenário, o Corretor 
de Seguros tem a chance de evoluir 
de intermediário para consultor es-
tratégico, utilizando a ampla gama 
de dados disponíveis para oferecer 

soluções ainda mais personalizadas 
e assertivas. A transformação digi-
tal amplia o mercado, mas também 
demanda que o Corretor incorpore 
novas ferramentas tecnológicas e um 
atendimento mais ágil para se man-
ter competitivo em um ambiente 
cada vez mais automatizado.

Com a digitalização, insurtechs 
e plataformas online estão revolu-
cionando o mercado de Seguros, 
oferecendo rapidez e conveniência 
aos clientes. Esse novo formato de 
contratação desafia o modelo tradi-
cional, exigindo que os corretores 
se adaptem a essa nova realidade. 
Contudo, a tecnologia não substitui 

o fator humano — a capacidade de 
construir relacionamentos de con-
fiança, de entender profundamente 
as necessidades de cada cliente e de 
estar presente nos momentos críti-
cos, como em sinistros.

Ainda que o Open Insurance am-
plie a competitividade, o Corretor 
que conseguir se diferenciar pelo 
atendimento humanizado, utilizan-
do a tecnologia como aliada, conti-
nuará relevante. Em um mundo com 
tantas opções e incertezas, o conhe-
cimento especializado do Corretor 
é o que garante que o cliente tome 
as melhores decisões, escolhendo 
uma cobertura que verdadeiramente 
atenda suas necessidades.

Um dos maiores benefícios de 
contratar um Corretor de Seguros é 
o acesso ao conhecimento especiali-
zado. O mercado de Seguros é vasto 
e complexo, e entender as particula-
ridades de cada apólice pode ser de-
safiador para quem não é familiariza-
do com o setor. O Corretor, além de 
capacitado e certificado, atua como 
um Consultor para identificar as me-
lhores opções, ajustadas ao perfil e 
às necessidades do cliente.

Além disso, o Corretor realiza 
uma análise detalhada dos riscos en-
volvidos, sugerindo coberturas que 
protejam de forma completa, evitan-
do a contratação de serviços insufi-
cientes ou desnecessários. Isso traz 
ao cliente uma solução sob medida, 
personalizada para garantir a prote-
ção ideal, sem desperdícios.

Outro ponto relevante é a pra-
ticidade que o Corretor oferece. O 
profissional facilita o processo de 
comparação entre apólices e segu-
radoras, economizando tempo e 
energia do cliente, que não precisa 
fazer essa pesquisa sozinho. O Cor-
retor também cuida de todo o trâmi-
te burocrático de forma clara e ágil, 
eliminando incertezas e dúvidas que 
muitas vezes desmotivam as pessoas 
a adquirirem um Seguro.

Além disso, o papel do Corretor 
se destaca no momento mais crítico: 
quando o segurado precisa acionar 
a apólice. Nesses momentos, como 
acidentes ou emergências, o Corre-

tor não apenas orienta o cliente, mas 
também garante o cumprimento dos 
acordos feitos com a seguradora, 
oferecendo suporte fundamental em 
momentos de estresse.

Em um mundo cada vez mais di-
gital, a figura do Corretor de Seguros 
permanece insubstituível, mesmo 
com o avanço das insurtechs e pla-
taformas online. No entanto, para 
manter sua relevância, o Corretor 
precisa incorporar ferramentas digi-
tais em sua rotina de trabalho. O uso 
de tecnologia para análise de dados, 
gestão de riscos e personalização de 
ofertas é essencial para atender às 
demandas de um cliente mais co-
nectado e exigente.

O Open Insurance também 
abre portas para que o corretor 
se posicione como um consultor 
especializado, oferecendo um 
serviço mais completo e focado 
nas necessidades individuais dos 
clientes. A capacidade de entender 
as vulnerabilidades e desejos de 
cada segurado, aliada ao uso inteli-
gente dos dados, será o diferencial 
de quem prosperará no futuro do 
mercado de seguros.

A data de 12 de outubro, além 
de ser uma celebração da profis-
são, também serve como um lem-
brete da importância contínua dos 
corretores na vida das pessoas. Em 
um cenário em que a tecnologia 
desempenha um papel cada vez 
maior, a presença humana que o 
Corretor oferece continua sendo 
vital para garantir que o cliente 
esteja verdadeiramente protegido, 
entendendo e confiando no pro-
duto que adquiriu.

Em resumo, o Corretor de 
Seguros desempenha um papel 
insubstituível na proteção do pa-
trimônio, da saúde e da tranqui-
lidade de seus clientes. Seja na 
escolha das melhores apólices ou 
na assistência durante um sinistro, 
contar com o conhecimento e a 
consultoria de um Corretor é uma 
escolha inteligente e responsável, 
especialmente em tempos de mu-
danças aceleradas e complexidade 
crescente no mercado de seguros. 

ender e gerar linguagem natural de 
maneira sofisticada. Isso abre portas 
para aplicações que antes pareciam 
ficção científica: atendimento ao 
cliente automatizado que entende 
o consumidor, geração de conteúdo 
personalizado em escala, análises 
preditivas baseadas em linguagem e 
muito mais.

No entanto, é crucial não cair na 
armadilha de pensar que os LLMs 
são a solução mágica para todos os 
desafios empresariais. Embora ofe-
reçam possibilidades incríveis, ainda 
estamos apenas no começo dessa 
jornada. Há um longo caminho a ser 
percorrido para que as empresas in-
tegrem plenamente essas tecnologias 
em suas operações diárias.

Ciclo de Adoção de Novas Tecno-
logias

Toda nova tecnologia passa por 
um ciclo de adoção dentro das em-
presas. Historicamente, a primeira 
vez que uma organização implemen-
ta uma tecnologia é geralmente a me-
nos eficiente. É natural que ocorram 
erros e ajustes nessa fase inicial. Com 
os LLMs não será diferente.

É importante que as empresas 
comecem de maneira simples, ini-
ciando projetos piloto que permitam 
entender as capacidades e limitações 
da tecnologia. Esperar resultados 
extraordinários logo de início pode 

levar a frustrações. Ter expectativas 
infladas no começo da jornada pode 
fazer com que uma empresa se desi-
luda com uma tecnologia promisso-
ra, simplesmente porque tentou dar 
um passo maior do que suas compe-
tências atuais permitiam. Se persistir 
e evoluir gradualmente, a empresa 
desenvolverá a capacidade necessá-
ria para tirar o máximo proveito dos 
LLMs.

Aprendizado e Evolução Cons-
tante

A adoção bem-sucedida dos LLMs 
requer uma cultura de aprendizado e 
evolução constante. As empresas de-
vem estar dispostas a investir tempo 
e recursos no desenvolvimento de 
competências internas, capacitando 
suas equipes para trabalhar efetiva-
mente com essas novas ferramentas. 
Isso inclui treinamento, experimen-
tação e uma disposição para apren-
der com os erros.

Além disso, é importante diferen-
ciar os LLMs dos algoritmos tradi-
cionais que já se tornaram comuns 
no ambiente corporativo. Enquanto 
os algoritmos convencionais são 
excelentes para tarefas específicas e 
baseadas em dados estruturados, os 
LLMs brilham em contextos que en-
volvem linguagem e compreensão 
semântica. Isso não significa que um 
substitui o outro; pelo contrário, eles 

devem ser vistos como complemen-
tares dentro de uma estratégia ampla 
de inteligência artificial.

Gerenciando Expectativas para o 
Sucesso

As empresas precisam reconhecer 
que a integração dos LLMs é uma 
maratona, não um sprint. Ao definir 
metas realistas e celebrar pequenos 
avanços, é possível manter o entu-
siasmo e o compromisso da equipe 
ao longo do tempo. Essa abordagem 
também permite que a organização 
ajuste sua estratégia à medida que 
aprende mais sobre a tecnologia e 
suas aplicações práticas.

Estamos diante de uma revolução 
silenciosa. Os LLMs têm o potencial 
de redefinir indústrias inteiras, mas a 
pergunta que fica é: as empresas es-
tão prontas para abraçar essa mudan-
ça com realismo e planejamento? E, 
mais importante ainda, estão dispos-
tas a percorrer o caminho necessário, 
começando de forma simples e evo-
luindo gradualmente, para integrar 
essas tecnologias de forma eficaz e 
responsável?

O futuro está sendo escrito agora, 
e os LLMs estão na ponta da caneta. 
Cabe a nós decidir como essa história 
será contada. Iniciar a jornada com 
passos firmes e conscientes pode ser 
a diferença entre o sucesso ou frus-
tração.
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Estudo do IBPT revela que em 36 anos 
da Constituição mais de 7,8 milhões de 
normas foram editadas, 595 por dia

85% das indústrias no Brasil desenvolvem 
práticas de economia circular

PESQUISA DA CNI

Empresas gastam cerca de R$ 270 bilhões por ano para acompanhar mudanças legislativas no 
Brasil, aponta levantamento do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação

DIVULGAÇÃO

Ao celebrar os 36 anos da Cons-
tituição Federal de 1988, a realidade 
legislativa brasileira se revela cada vez 
mais complexa e de difícil interpreta-
ção. De acordo com um novo estudo 
realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação (IBPT), 
desde a promulgação da Constitui-
ção, até o final de setembro de 2024, 
o Brasil editou impressionantes 
7.825.398 normas, com uma média 
diária de 595 normas ou 860 por dia 
útil. Este volume afeta diretamente a 
vida dos cidadãos e, especialmente, 
das empresas que operam no país.

A grande quantidade de normas 
traz consigo um peso significativo 
para as empresas. De acordo com o 
levantamento, estima-se que as com-
panhias brasileiras gastam, em mé-
dia, R$ 270 bilhões por ano apenas 
para acompanhar e implementar as 
constantes modificações legislativas 
e tributárias.

“Estamos diante de uma verdadei-

ra avalanche legislativa. Esse número 
de normas não apenas torna a legis-
lação difícil de interpretar, mas tam-
bém, impõe um custo exorbitante 
para empresas e cidadãos. A comple-
xidade do sistema cria um ambiente 
de insegurança jurídica e dificulta o 
desenvolvimento econômico. É ur-
gente que o Brasil simplifique sua 
legislação, promovendo mais clareza 
e estabilidade para todos os envolvi-
dos.”

A pesquisa também revela que 
13% das normas gerais editadas ao 
longo desses 36 anos estão em vigor 
atualmente, ou seja, mais de 1 milhão 
de normas ainda precisam ser segui-
das por cidadãos e empresas. Quan-
do se trata de normas tributárias, o 
número é igualmente impactante: 
517.388 foram editadas, sendo que 
36.000 delas permanecem em vigor.

Normas tributárias: um obstáculo 
ao desenvolvimento

A carga tributária é um dos maio-
res entraves ao crescimento econômi-
co do Brasil. O estudo do IBPT des-
taca que 6,61% de todas as normas 
editadas nos últimos 36 anos estão 
relacionadas a tributos. Isso significa 
que foram publicadas, em média, 39 
normas tributárias por dia ou 1,6 por 
hora. Para o Dr. Fernando Steinbru-
ch, pesquisador do IBPT, o impacto 
disso é devastador para as empresas.

“O volume de normas tributárias 
cria uma dificuldade extrema para 
que as empresas possam manter a 
conformidade fiscal. O custo para 
acompanhar todas essas mudanças 
é alto e prejudica a competitividade. 
As empresas brasileiras precisam de-
dicar recursos substanciais apenas 
para garantir que estão em dia com 
suas obrigações fiscais, o que acaba 
travando investimentos em inovação 
e crescimento”, conta.

Ao longo dos anos, foram criados 

novos tributos, como IBS e CBS, além 
de contribuições e impostos como 
CPMF, COFINS, CIDES, CSLL e ISS 
IMPORTAÇÃO. Praticamente todos 
os impostos sofreram majorações, o 
que agrava ainda mais a carga sobre 
as companhias.

No âmbito federal, foram editadas 
195.785 normas gerais desde 1988, 
entre emendas constitucionais, leis 
ordinárias, decretos e portarias. Des-
tas, 45.814 tratam de matéria tribu-
tária. Os estados contribuíram com 
2.290.302 normas gerais e os muni-
cípios, com 5.339.311, evidenciando 
que a proliferação de normas ocorre 
em todas as esferas de governo.

A média por habitante também 
impressiona. Antes da Constituição 
de 1988, era editada 1 norma geral 
para cada 300 habitantes. No perío-
do de 1989 a 2024, esse número au-
mentou para 1 norma para cada 27 
habitantes.

Segundo Olenike, a solução passa 

por uma reforma estrutural. “Uma 
constituição mais enxuta e uma le-
gislação mais clara beneficiariam não 
apenas as empresas, mas todos os 
cidadãos. Precisamos de um ambien-
te jurídico menos burocrático, mais 
transparente e que favoreça a ativida-
de econômica.”

CUSTO DE CONFORMIDADE: 
UM DESAFIO CONTÍNUO

O estudo revela que as empresas 
brasileiras, ao tentarem seguir a legis-
lação vigente, enfrentam um verda-
deiro desafio. Apenas para garantir 
a conformidade com as normas 
tributárias, uma companhia média 
precisa monitorar cerca de 5.399 
normas, o que equivale a mais de 
60 mil artigos e 451 mil incisos. Se 
essas normas fossem impressas, 
ocupariam 6,6 quilômetros de pa-
pel.

Dr. Steinbruch acrescenta que 

a dimensão das exigências tribu-
tárias que as empresas precisam 
cumprir é assustadora. “O custo 
não está apenas em dinheiro, mas 
também no tempo e no esforço 
para interpretar e implementar es-
sas normas. Isso se traduz em menos 
eficiência e mais risco para quem faz 
negócios no Brasil”, declara.

O Brasil vem enfrentando um 
cenário legislativo extremamente 
intrincado, que gera altos custos e 
dificulta o desenvolvimento econô-
mico. Simplificar e reorganizar a le-
gislação brasileira é um passo funda-
mental para criar um ambiente mais 
acessível e competitivo. A opinião 
dos especialistas do Instituto Brasi-
leiro de Planejamento e Tributação 
deixa claro que o caminho para o 
crescimento passa por uma revisão 
do sistema normativo e tributário, 
visando maior clareza, eficiência e, 
sobretudo, redução de custos para 
empresas e cidadãos. 

Levantamento aponta também 
que 68% das empresas com iniciati-
vas circulares acreditam que medi-
das reduzem GEE. Resultados serão 
apresentados, nesta terça-feira (15), 
no Rio de Janeiro 

Pesquisa da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e do 
Centro de Pesquisa em Economia 
Circular da Universidade de São 
Paulo (USP), produzida neste ano 
junto à base industrial, revelou que 
85% das indústrias no Brasil desen-
volvem pelo menos uma prática de 
economia circular – sistema em 
que o modo de produção é rede-
senhado para permitir um fluxo 
circular dos recursos, minimizar os 
resíduos e contribuir para o desen-
volvimento sustentável.

Os resultados serão apresenta-
dos, nesta terça-feira (15), na Casa 
Firjan, no Rio de Janeiro, em even-
to com a Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (FIESP) e a 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan).  

“A transição para a economia 
circular não é apenas uma aspira-
ção, mas uma realidade em cons-
tante evolução na indústria, que 
tem demonstrado um compromis-
so crescente com a adoção de práti-
cas circulares”, afirma o presidente 

da CNI, Ricardo Alban.  
A pesquisa ouviu 253 indústrias 

de transformação e construção 
entre 17 de maio e 30 de julho de 
2024.   

Ao implementar práticas circu-
lares, 68% dos empresários afirma-
ram que as medidas contribuem 
para a redução de gases de efeito 
estufa e, consequentemente, para 
o combate às mudanças climáticas.  

Segundo o Sistema de Estima-
tivas de Emissões e Remoções de 
Gases de Efeito Estufa (SEEG), ini-
ciativa do Observatório do Clima, 
o setor de resíduos foi responsável 
por 4% (91,3 milhões de toneladas) 
das emissões de CO2 no Brasil, em 
2022.  

Para o diretor de Relações Insti-
tucionais da CNI, Roberto Muniz, 
as práticas contribuem para uma 
transição para a economia de bai-
xo carbono. “É menos emissão de 
gases de efeito estufa, menor ex-
tração de novos recursos, melhor 
uso de energia. Então, as empre-
sas reduzem a pegada de carbono 
da atividade industrial e evitam 
agravar outras questões, como a 
redução da vida útil dos aterros”, 
avalia Muniz

Considerando o comprometi-
mento da indústria no desenvol-

vimento da economia circular, a 
pesquisa mapeou as práticas mais 
avançadas. Para isso, as empresas 
indicaram as medidas que vêm 
adotando. Destaque para:

“A indústria é um ator-chave 
na transição para uma economia 
circular e pode contribuir ainda 
mais. Temos promovido uma ges-
tão mais eficiente dos recursos e a 
valorização dos produtos desde a 
criação até o fim do ciclo de vida”, 
aponta o superintendente de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade da 
CNI, Davi Bomtempo.

CHAMADA PÚBLICA

CNI e FIESP abriram uma cha-
mada pública para selecionar boas 
práticas da indústria em econo-
mia circular. Podem participar 
as indústrias da América Latina e 
Caribe, e as escolhidas serão divul-
gadas pelas instituições no Fórum 
Mundial de Economia Circular 
(WCEF2025), o maior evento anu-
al sobre o tema que ocorrerá pela 
primeira vez na América Latina, nos 
dias 13 e 14 de maio de 2025, em 
São Paulo. As inscrições vão até 31 
de outubro.

ROTA DA MATURIDADE

A CNI desenvolveu uma ferra-
menta gratuita, chamada Rota de 
Maturidade, que permite que as 
empresas façam uma autoavaliação 

e recebam um diagnóstico sobre 
o grau de adoção de práticas de 
economia circular. A partir desse 
relatório, a ferramenta apresenta 

recomendações, com sugestões de 
práticas que podem ser implemen-
tadas para alavancar a sustentabili-
dade da organização.
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Atividades cognitivas conseguem retardar 
o surgimento da Doença de Alzheimer

Nova vacina evita mais de 80% de casos 
graves de doenças respiratórias

Brasil é o segundo país com mais diagnósticos 
de burnout

Um estudo recente, intitula-
do “Cognitive Activity and Onset 
Age of Incident Alzheimer Disea-
se Dementia”, que acompanhou 
mais de 1.900 pessoas idosas, sem 
diagnóstico de demência no início 
da pesquisa, ao longo de até 22 
anos, mostrou que aqueles que 
mantinham um alto nível de ativi-
dade cognitiva, como ler, resolver 
quebra-cabeças e se engajar em 
discussões, foram diagnosticados 
com Doença de Alzheimer em mé-
dia cinco anos mais tarde do que 
aqueles com níveis mais baixos de 
atividade mental.

Durante o período do estudo, 
cerca de um quarto dos partici-
pantes desenvolveu a Doença de 
Alzheimer. “O estudo confirma 
que o estilo de vida cognitivamen-
te ativo pode retardar o surgimen-
to da demência, proporcionando 
melhor qualidade de vida”, conta 
a dra. Thaís Bento, parceira cientí-
fica do Método SUPERA – Ginásti-
ca para o Cérebro e coordenadora 
do Grupo de Estudos em Treino 
Cognitivo da Universidade de São 
Paulo.

A pesquisa também destaca que 
diferenças significativas nos níveis 
de atividade cognitiva estavam 
diretamente relacionadas à idade 
de início da demência, indicando 

que um maior envolvimento em 
atividades mentais pode atrasar o 
surgimento da doença de Alzhei-
mer. “Um conceito fundamental 
que merece destaque é a reserva 
cognitiva (RC), capacidade do cé-
rebro de apresentar um desempe-
nho melhor do que o esperado, 
considerando o grau de mudan-
ças cerebrais ao longo da vida, é 
essencial, pois, mesmo diante do 
envelhecimento cerebral, a pessoa 
pode continuar ativa, com autono-
mia e com a cognição preservada”, 
esclarece Thaís Bento.

Ela reforça ainda que manter 
o cérebro ativo é essencial para 
promover um envelhecimento 
saudável e prevenir doenças neu-
rodegenerativas, como a Doença 
de Alzheimer (DA). “Com o avanço 
da idade, é natural que ocorram 
mudanças cognitivas, frequente-
mente associadas a alterações fi-
siológicas decorrentes do ciclo da 
vida. Essas mudanças podem levar 
a uma lentificação gradual das 
funções cognitivas, especialmente 
aquelas que envolvem velocida-
de de processamento, memória 
episódica e memória de trabalho. 
Nesse contexto, as atividades cog-
nitivas desempenham um papel 
fundamental.”

Segundo a gerontóloga, ativi-

O maior envolvimento em atividades mentais pode atrasar a manifestação de doenças 
neurológicas, em média, em até cinco anos

Imunizante é o único indicado para gestantes e idosos para prevenir infecções graves por vírus 
sincicial respiratório

Atrás apenas do Japão, que ocupa a primeira colocação em incidência da doença ocupacional, Brasil teve aumento de 
236% de afastamentos do trabalho por burnout no período da pandemia da Covid-19, passando de 178, em 2019, para 
421, em 2024, segundo dados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)

dades como leitura, escrita e jogos 
de tabuleiro podem contribuir 
para aumentar a reserva cognitiva 
e, consequentemente, retardar o 
início dos sintomas de demência. 
“O envolvimento em atividades 
que estimulem intelectual, física e 
socialmente pode ser uma estraté-

gia eficaz para um envelhecimento 
mais saudável. Ler, aprender algo 
novo e socializar são práticas que 
enriquecem a vida da pessoa ido-
sa, promovendo não apenas sua 
saúde mental, mas também sua 
qualidade de vida”, afirma.

Thaís comenta ainda que pro-

mover um estilo de vida ativo e 
engajado pode ter implicações 
significativas para a saúde pública, 
pois o atraso no início da demên-
cia melhora a qualidade de vida e 
reduz os custos relacionados aos 
cuidados de saúde. “A pesquisa 
sugere que, mesmo um atraso de 

apenas um ou dois anos no início 
da demência, poderia ter um im-
pacto enorme, reduzindo a preva-
lência da doença em 41% e os cus-
tos associados em 40%. Portanto, 
manter o cérebro ativo é um re-
curso valioso na prevenção contra 
a Doença de Alzheimer”, conclui.

Idosos e gestantes ganharam uma 
aliada para prevenir o vírus sincicial 
respiratório (VSR), causa mais co-
mum de doença do trato respiratório 
inferior e uma das principais causas 
de mortes de crianças com até seis 
meses de idade, segundo a Associa-
ção de Obstetrícia e Ginecologia do 
Estado de São Paulo (Sogesp). Apro-
vada pelas autoridades sanitárias, a 
Abrysvo® começou a ser disponibili-
zada no país pela Pfizer em estabeleci-
mentos privados.

O Sabin Diagnóstico e Saúde já 
oferece a vacina em 12 cidades. O 
imunizante é o único no país com 
indicação para proteção de bebês e 
idosos, grupos vulneráveis às infec-

ções provocadas pelo VSR, reduzindo 
significativamente suas graves conse-
quências. Para proteger os bebês até 
os seis meses de vida, a Abrysvo deve 
ser aplicada entre as semanas 24 e 36 
da gestação. Para idosos, a partir dos 
60 anos, a indicação também é dose 
única. A vacina evita desdobramen-
tos graves da infecção pelo VSR, in-
fluindo em comorbidades como car-
diopatias, pneumopatias e diabete.

Os resultados de ensaios clínicos 
demonstraram a eficácia e a segu-
rança da vacina para bebês e idosos. 
No estudo de fase 3 para indicação 
materno-fetal, a vacina se mostrou 
capaz de prevenir 82% das formas 
graves de doenças respiratórias 

causadas pelo VSR em crianças de 
até três meses de idade e 69% para 
bebês até os seis meses. Em idosos, 
o imunizante atingiu a eficácia de 
85,7% contra quadros graves provo-
cados pelo VSR.

O Sabin Diagnóstico e Saúde dis-
ponibiliza a Abrysvo nas unidades 
de vacinas das cidades de Brasília 
(DF), Anápolis (GO), Barreiras (BA), 
Campo Grande (MS), Cuiabá (MT), 
Manaus (AM), Palmas (TO), São José 
dos Campos (SP), Salvador (BA), Te-
resina (PI), Uberlândia e Uberaba 
(MG). Para obter informações adi-
cionais, bem como o endereço da 
unidade, basta acessar o site sabin.
com.br.

VSR E RISCOS DE 
INTERNAÇÕES EM BEBÊS 

E IDOSOS

Segundo a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), o vírus sincicial res-
piratório (VSR) é o principal agente 
causador de internações hospitala-
res por infecções respiratórias em 
bebês e idosos, podendo levar a 
sérias complicações e até mesmo a 
óbito, se a doença não for tratada a 
tempo. Entre os problemas associa-
dos ao VSR, estão a bronquiolite e 
a pneumonia, que frequentemente 
acometem essa população, conside-
rada mais vulnerável aos agravamen-
tos respiratórios.

“Trabalhe enquanto eles dor-
mem”! A cultura de se dedicar 
exageradamente ao trabalho tem 
se difundido em redes sociais de in-
fluenciadores que disseminam con-
teúdos incentivando a conquistar o 
primeiro milhão de reais ou ter as-
censão social. Esse tipo de rotina de 
trabalho pode levar a pessoa a ter 
sérios problemas de saúde, como 
o burnout, que segundo dados da 
Associação Nacional de Medicina 
do Trabalho (Anamt), atinge aproxi-
madamente 30% dos trabalhadores 
brasileiros.

O burnout é uma síndrome 
causada pelo estresse crônico no 
ambiente de trabalho. A pessoa fica 
esgotada emocional, mentalmente 
e fisicamente. Ela passa a se sentir 
sem energia para a fazer coisas do 
dia a dia e, mesmo descansando, o 
cansaço persiste. “O burnout não 
é um cansaço temporário. Não é 
porque a pessoa está triste com o 
trabalho ou teve uns dias ruins. É 
quando a pessoa vem se negligen-

ciando há muito tempo e vem se 
arrastando. Esse esgotamento acaba 
afetando o bem estar emocional e 
físico e, se não tratado, pode provo-
car desenvolvimento de ansiedade 
ou depressão”, explica a psicóloga 
Bárbara Couto.

O burnout pode levar ao distan-
ciamento emocional das pessoas 
que ela gosta, além de se distan-
ciar do trabalho também. Mesmo 
a pessoa que gostava muito do tra-
balho, pode passar a se relacionar 
de maneira diferente com clientes, 
pacientes e companheiros do ser-
viço. “Muitos começam a sofrer só 
de pensar em ir ao trabalho. Como 
consequência, a pessoa passa a se 
sentir incompetente e improdutiva. 
Mesmo tendo um bom desempe-
nho, ela não consegue se ver as-
sim, sempre se enxergando como 
fracassada, como se não servisse 
mais para trabalhar” esclarece a psi-
cóloga.

Causas do burnout

A principal causa do burnout é a 
sobrecarga de trabalho. Mas outras 
situações também podem causar 
a síndrome, como pouca autono-
mia para tomar decisões, falta de 
recursos para desempenhar a fun-
ção, ambiente hostil e conflituoso, 
desvalorização, excesso de pressão, 
metas altas e difíceis de alcançar, 
entre outros abusos, como o moral 
e o sexual dentro do trabalho.

Esta síndrome é comum em pro-
fissionais que atuam diariamente 
sob pressão e com responsabili-
dades constantes, como médicos 
e outros profissionais de saúde, 
professores, policiais, jornalistas, 
entre outros. Também podem afe-
tar pessoas que cuidam de familia-
res, principalmente, com doença 
crônica, algum tipo de demência 
ou deficiência. “ Além de pessoas 
com Transtorno do Déficit de Aten-
ção com Hiperatividade (TDAH) e 
dentro do espectro autista, que são 
mais propensas, pois têm sobrecar-

ga sensorial, dificuldades do cére-
bro descansar, distúrbios do sono 
e outros que podem cooperar com 
o desenvolvimento do burnout. 
Também pessoas com ansiedade e 
depressão. E as mulheres, princi-
palmente as que acumulam o traba-
lho fora de casa com as responsabi-
lidades domésticas”, relata Bárbara.

Os sintomas do burnout

Entre os sintomas da síndrome 
estão exaustão extrema, insônia, 
muita irritabilidade, dificuldade de 
concentração, lapso de memória, 
dificuldade de tomar decisões, ton-
tura, sensação de desmaio, altera-
ção do batimento cardíaco, dor de 
cabeça, pressão alta e problemas 
gastrointestinais, entre outros. “E, 
como consequência vêm a ansie-
dade, depressão, baixa autoestima, 
isolamento social, distanciamento 
de pessoas que gostam, dificuldade 
para lidar com pessoas, procrastina-
ção e desmotivação. Algumas pes-

soas passam a buscar alívio no uso 
exagerado da bebida e de drogas. É 
muito importante dar atenção aos 
sintomas para não cair no vício”, 
alerta a psicóloga.

O tratamento

A primeira coisa que a pessoa 
precisa fazer é descansar, se afas-
tando do trabalho. Depois, buscar 
um novo estilho de vida, com uma 
rotina mais flexível, que inclua 
momentos de descanso e de lazer. 
“Não adianta a pessoa descansar e 
depois voltar para o que a adoeceu. 
É interessante fazer terapia para 
achar os gatilhos que a levaram a 
adoecer, mudar e encontrar um ca-
minho para não repetir mais. Tam-
bém é necessário aprender a dizer 
não e dar limites, além de passar 
a delegar tarefas. E quando o bur-
nout está muito grave, é importante 
também a intervenção de um médi-
co psiquiatra para ajudar a pessoa 
a se restabelecer”, explica Bárbara.

O que fazer para não ter a doen-
ça do trabalho?

Há maneiras de evitar chegar a 
um quadro de exaustão tão grave. 
A primeira delas e ter a consciên-
cia do que se dá conta e não ul-
trapassar o limite. Também ter um 
equilíbrio entre a vida profissional 
e pessoal, com momentos de des-
canso, prazer e relaxamento. Fazer 
exercícios físicos é outra forma de 
prevenir o burnout. “É preciso se 
conhecer e entender que nenhum 
ser humano dá conta de tudo e, se 
insistir, vai pifar. Nosso cérebro pre-
cisa de descanso e distração, então, 
é bom parar e viajar, não somente 
nas férias. Além de gerenciar o tem-
po, organizar as tarefas, priorizar o 
que é urgente e delegar responsa-
bilidades. E lembrar sempre, que 
não somos robôs, somos humanos 
com todas as fragilidades que nos 
são inerentes”, finaliza a psicóloga 
Bárbara Couto.
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Emissão de CO2 foi de 3,8 bilhões de toneladas métricas, em 2023

Mundo não alcançou meta para eliminar 
desmatamento, aponta relatório

Primeira estimativa da Conab para safra 
2024/25 de grãos indica produção de 322,47 
milhões de toneladas

O relatório da Forest Decla-
ration Assessment, de 2024, foi 
divulgado nesta semana e indica 
que, em 2023, o mundo não cum-
priu com a meta de eliminar o des-
matamento até 2030. Isso significa 
que o desmatamento está 45% aci-
ma dos níveis estabelecidos para 
atingir os objetivos internacionais.

Segundo o estudo, florestas do 
tamanho da Irlanda foram desma-
tadas no ano passado. A meta de 
redução de 2023 era de 4,4 mi-
lhões de hectares, que não foi al-
cançada. As matas tropicais foram 
as mais atingidas, representando 
96% do desmatamento. Essa des-
truição resultou na emissão bruta 
de 3,8 bilhões de toneladas métri-
cas de CO2 na atmosfera.

A extração comercial da ma-
deira é um dos fatores apontados 
pelo relatório como causadores 
do problema, principalmente em 
locais como África, Ásia, América 

Latina e Caribe. O relatório aponta 
a importância do reflorestamento 
para recuperar áreas degeneradas 
e atingir a meta de eliminar o des-
matamento.

Desde 2019, a área de reflo-
restamento no Brasil identificada 
pelo relatório aumentou de 79 mil 
hectares para 150 mil, de acordo 
com a Forest Declaration Assess-
ment. Várias formas de refloresta-
mento são listadas, entre elas os 
“sistemas agroflorestais”, onde a 
silvicultura está inclusa. O Brasil 
conta ainda com objetivos nacio-
nais para combater o desmatamen-
to ilegal da madeira, e recentes 
incentivos foram criados para o 
setor da silvicultura. 

“O reflorestamento comercial 
é uma forma de suprir a deman-
da do mercado por madeira e ao 
mesmo tempo colaborar com o 
combate do desmatamento e emis-
são de CO2 na atmosfera. Com o 

plantio de árvores para a indústria, 
aliviamos a pressão sobre as matas 
nativas” - explicou Higino Aquino, 
fundador e CEO, do Instituto Bra-
sileiro de Florestas (IBF).

O IBF mantém um empreen-
dimento florestal em Pompéu, re-
gião central de Minas Gerais, com 
mais de 5 mil hectares destinados 
ao investimento em madeira de 
Mogno Africano. Os investidores 
aplicam neste modelo de negócio 
e ao final do ciclo desta espécie 
que gira em torno de 17 e 20 anos, 
obtém lucros a partir do corte das 
árvores. 

“Nós temos recebido inves-
timento internacional. Pessoas 
estão interessadas em produzir 
madeira que sempre tem deman-
da no mercado, sem afetar o meio 
ambiente. A pauta ESG faz cada vez 
mais parte da escolha na hora de 
diversificar a carteira de investi-
mentos” - finaliza Aquino.

A primeira estimativa para a safra 
de grãos na temporada 2024/2025, 
realizada pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), apon-
ta para uma produção de 322,47 
milhões de toneladas. O volume 
representa um crescimento de 
8,3% ao obtido em 2023/24, ou 
seja, 24,62 milhões de toneladas a 
serem colhidas a mais que no ciclo 
anterior, estabelecendo um novo 
recorde na série histórica caso o 
resultado se confirme ao final do 
ano agrícola. Para a área, estima-se 
crescimento de 1,9% sobre a safra 
anterior, passando para 81,34 mi-
lhões de hectares. Os dados foram 
divulgados pela Companhia, nesta 
terça-feira (15), durante o anúncio 
do 1º Levantamento da Safra de 
Grãos 2024/25. 

Neste ciclo, o arroz deverá apre-
sentar novo crescimento de 9,9% 
na área semeada. A alta é verifica-
da em todas as regiões do país, 
com destaque para o Centro-Oeste 
e o Sudeste, onde o incremento 
chega a 33,5% e 16,9% respecti-
vamente. Só em Mato Grosso, os 
produtores irão destinar mais de 
133 mil hectares para o cultivo do 

grão, com uma elevação de 39,3% 
quando comparada com a área re-
gistrada na temporada de 2023/24. 
Em Goiás esse aumento chega a 
24%, índice pouco menor que o 
registrado em Minas Gerais, onde 
se verifica uma alta de 25,1%. O 
Sul, principal região produtora de 
arroz no país, também tende a re-
gistrar uma maior área cultivada, 
chegando a cerca de 1,16 milhão 
de hectares. Esse cenário influencia 
na expectativa de maior produção, 
com a colheita sendo estimada em 
aproximadamente 12 milhões de 
toneladas,  recuperando o volume 
obtido na safra 2017/2018.

“Com esses números, a previsão 
é de que o Brasil volte ao patamar 
das maiores safras de arroz da sua 
história. Isso é o resultado do tra-
balho dos nossos produtores, em 
parceria com o governo federal, 
que voltou a elaborar políticas pú-
blicas para todo o campo agrícola 
brasileiro, contemplando peque-
nos, médios e grandes produtores”, 
reforça o presidente da Conab, Ede-
gar Pretto.

Para o feijão, a Conab também 
espera um ligeiro aumento na área 
semeada, saindo de 2,86 milhões 

de hectares em 2023/24 para 2,88 
milhões de hectares no atual ciclo. 
Cultivado ao longo do ano, a maior 
elevação é esperada para a área se-
meada na primeira safra da legumi-
nosa, com uma alta de 2,3%, sendo 
estimada em 881,3 mil hectares, 
resultando em uma produção de 
947,3 mil toneladas. Já a expecta-
tiva de produção total do grão no 
país, somando-se os três ciclos cul-
tivados, é de 3,26 milhões de tone-
ladas, 0,5% acima da safra anterior.

No caso da soja, os produtores 
também devem destinar uma maior 
área para a cultura, com elevação 
de 2,8% quando comparada com a 
temporada passada. No entanto, o 
percentual de crescimento de área 
da oleaginosa está arrefecido nesta 
safra, sendo este o terceiro menor 
percentual de incremento registra-
do desde o ciclo 2009/2010. O atra-
so do início das chuvas, sobretudo 
nos estados da região Centro-Oeste, 
vem atrapalhando os trabalhos de 
preparo do solo e do plantio. Ainda 
assim, a produção está estimada em 
166,05 milhões de toneladas. 

Para o milho, a Conab projeta 
uma recuperação de 3,5% na safra, 
sendo estimada uma colheita total 

em torno de 119,74 milhões de 
toneladas, com uma área se man-
tendo em 21 milhões de hectares. 
Na primeira safra do cereal, tanto 
a produção como a área cultivada 
a expectativa é de redução de 1,1% 
e 5,4% respectivamente, passando 
para 3,76 milhões de hectares se-
meados, com a produção estimada 
em 22,72 milhões de toneladas. No 
caso do algodão, a primeira previ-
são indica crescimento de 2,9% na 
área a ser semeada, para um total 
de 2 milhões de hectares, e produ-
ção de pluma em 3,67 milhões de 
toneladas.

Culturas de inverno – A pri-
meira expectativa de produção 
acima de 12 milhões de toneladas 
para as culturas de inverno não se 
confirmou, influenciada principal-
mente pelas condições climáticas 
registradas nas regiões produtoras. 
O trigo, principal cultura dentre os 
cultivos de inverno, teve a previsão 
de safra reduzida para 8,26 milhões 
de toneladas neste levantamento. 
Problemas no clima durante todo 
o ciclo, sobretudo no Paraná, como 
estiagem no início, a falta de clima 
frio predominante, ocorrência de 
dois períodos de geadas em agosto 

e de doenças justificam tal redução. 
No Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina o cenário é mais positivo.

Mercado – Com a perspectiva 
de maior disponibilidade interna 
de arroz, os preços do produto no 
mercado interno devem seguir um 
comportamento de arrefecimento, 
mas, mesmo com a possível que-
da, deve-se manter a rentabilidade 
ao produtor. A alta na produção 
também possibilita tanto uma ele-
vação nas exportações do grão, 
que podem chegar a 2 milhões de 
toneladas, como um aumento nos 
estoques de passagem ao final da 
safra 2024/25, estimada em aproxi-
madamente 840 mil toneladas.

Para o milho, as atenções se vol-
tam para a safra de verão do cereal 
cultivado na América Latina. Brasil e 
Argentina, os principais produtores 
do grão na região, devem reduzir a 
área destinada para a cultura neste 
primeiro momento, e essa menor 
oferta sul-americana pode refletir 
em uma recuperação nos preços 
no mercado externo. Apesar da re-
dução na primeira safra do cereal, 
a Conab prevê uma produção total 
de milho em 119,7 milhões de to-
neladas, um acréscimo esperado de 

3,5%, comparada ao ciclo anterior. 
As exportações estão projetadas em 
34 milhões de toneladas no ciclo 
2024/2025 e a demanda no mer-
cado interno pelo grão deverá se 
manter aquecida, devido ao bom 
desempenho do mercado exporta-
dor de proteína animal e pela pro-
dução de etanol.

Já para a soja, as exportações 
para 2025 estão projetadas em 
105,54 milhões de toneladas do 
grão, com base no aumento da 
produção e da demanda mundial, 
especialmente da China. Os esto-
ques finais estão estimados em 4,16 
milhões de toneladas. No caso do 
trigo, os danos causados pelas ad-
versidades climáticas no Paraná in-
fluenciam na valorização dos preços 
do cereal no mercado doméstico. O 
clima adverso em outras importan-
tes regiões produtoras no mundo, 
bem como os conflitos geopolíticos 
enfrentados também foram fatores 
para a alta nas cotações verificada 
pela Companhia.

As informações completas so-
bre o 1° Levantamento da Safra de 
Grãos 2024/25 e as condições de 
mercado destes produtos podem 
ser conferidos no Portal da Conab.
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Fundação Credinor apoia instituições 
e promove solidariedade

Copasa atua para garantir água tratada 
em comunidade rural de Montes Claros

Moc recebeu chuva de poesia

Em meio a desafios e incerte-
zas que afligem muitas instituições 
sociais, que em sua maioria depen-
dem do apoio de pessoas e empre-
sas para manterem suas atividades, 
a solidariedade abre caminhos para 
um futuro mais próspero e digno. É 
com esse viés solidário que a Fun-
dação Credinor, entidade mantida 
pelo Sicoob Credinor, atua. Desde 
a sua criação em 2016, a fundação 
tem se dedicado a promover o bem-
-estar social das comunidades, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
educacional e profissional de vários 

tipos de instituições.
Além dos apoios pontuais, a 

fundação desempenha um trabalho 
contínuo com vários projetos, o que 
vai ao encontro do objetivo maior 
da entidade, de potencializar a re-
gião. São projetos que carregam 
uma abordagem colaborativa, que 
envolvem a participação ativa dos 
moradores e a valorização de suas 
necessidades e talentos.

Um desses projetos apoiados 
pela Fundação Credinor é o JABS 
( Jovens e Adolescentes Buscando 
a Superação) amplamente reco-

nhecido em Montes Claros e re-
gião. Com mais de 100 alunos e 
o envolvimento de 80 famílias, o 
JABS oferece diversas atividades, 
como aulas de musicalização, ar-
tes, balé, inglês, além de apoio 
psicológico, clínico e odontoló-
gico.

Para apoiar ainda mais as ati-
vidades da instituição social, o 
Fundação Credinor doou cerca 
de 45 materiais de escritórios, in-
cluindo mesas, cadeiras, armários 
e poltronas tanto para o JABS, 
quanto para a Fundação Clari-

ce Albuquerque ( Vovó Clarice) 
e para o Lar das Velhinhas, que 
também são instituições apoiadas 
pela cooperativa.

“Para nós, do Sicoob Credinor, 
a responsabilidade social vai além 
de ações pontuais. É um compro-
misso contínuo que temos com as 
instituições e com as pessoas que 
nelas se encontram, pois o nosso 
objetivo é favorecer o desenvolvi-
mento e a dignidade dos que são 
atendidos nos projetos sociais e 
que merecem ser tratados com 
todo o respeito”, comenta o pre-

sidente do Sicoob Credinor, Dario 
Colares.

Para quem vive com tantas res-
trições, poder contar com o apoio 
de empresas traz alívio e renova as 
esperanças de dias melhores. “As 
doações são imprescindíveis para 
o funcionamento da nossa entida-
de. Os investimentos e reformas 
ocorrem por meio de doações 
como essa que foi realizada pelo 
Sicoob Credinor e que contribui 
para proporcionar mais conforto 
e qualidade nos atendimentos às 
pessoas com deficiência e seus 

familiares”, diz a presidente da 
Vovó Clarice, Edleusa Costa.

Segundo a presidente, com 
as doações foi possível equipar 
o Centro de Serviços Especializa-
dos, que conta com atendimento 
médico, fisioterapia e fonoaudio-
logia; a sala de reuniões e o Cen-
tro Dia, um espaço dedicado ao 
atendimento a pessoas com defi-
ciência, maiores de 18 anos. “Em 
nome da Fundação Clarice Albu-
querque, agradeço a Credinor 
pela ação solidária que chegou 
em boa hora”, finaliza Edleusa.

Com o objetivo de atender os 
moradores da zona rural com qua-
lidade, quantidade e regularidade 
na distribuição de água tratada, a 
Copasa iniciou neste mês as obras 
de melhoria do sistema de abaste-
cimento de água do distrito de Vila 
Nova de Minas, em Montes Claros, 
no Norte de Minas.

Há dois anos, as comunidades 
de Aparecida do Mundo Novo, São 
João da Vereda, São Pedro da Gar-
ça, Miralta, Canto do Engenho, Vila 
Nova de Minas, Ermidinha, Lagoi-
nha e Santa Rosa de Lima contam 
com a oferta de água tratada, em 
cumprimento à meta de atingir a 
universalização do acesso a água 
potável nas áreas urbana e rural do 

município.
 
SERVIÇOS
 
O atual projeto em execução no 

distrito conta com investimentos 
de quase R$ 270 mil e previsão de 
término em março de 2025, visando 
atender cerca de 1.000 moradores 
da localidade. Os serviços incluem 
a reforma do reservatório elevado, 
que está recebendo novas monta-
gens hidráulicas, a instalação de es-
cada de marinheiro, a substituição 
da tampa de concreto por tampa 
de fibra de vidro, e a instalação de 
guarda-corpos, além da atualização 
do sistema de automação via rádio.

O reservatório apoiado tam-

bém passa por melhorias, entre 
elas a revitalização da estrutura de 
concreto armado, a construção de 
abrigo para o painel de controle, a 
instalação de portão para pedestres 
e a complementação do sistema de 
automação via rádio. O projeto pre-
vê ainda um incremento na unidade 
de bombeamento de água, com a 
substituição e adequação do con-
junto de moto bombas, melhorias 
nas interligações hidráulicas e na 
automação do sistema.

Além dos benefícios gerados 
para a população, a obra em exe-
cução também tem movimentado a 
economia local, por meio da criação 
de 14 postos de trabalho.

Para o gerente da unidade de 

serviço de expansão Norte, Raul Cé-
sar Durães, os investimentos visam 
melhorar, de forma contínua, a 
prestação de serviços, garantindo 
a eficiência e segurança no sistema 
de abastecimento da comunidade 
de Vila Nova de Minas. “A missão 
da Copasa é gerar valor para as 
pessoas por meio da distribuição 
de água tratada, com qualidade, 
regularidade e em quantidade 
suficiente para atender a popula-
ção”, conclui.

 
ÁGUA TRATADA
 
Água tratada é garantia de saú-

de e exige altos investimentos 
para a sua produção, reservação, 

Chegou ao fim a 38ª edição do 
Festival de Arte Contemporânea Psiu 
Poético. Com o tema “Rumo aos 40”, 
em referência às 4 décadas que o 
evento completará daqui a dois anos, 
o evento foi um sucesso de público. 
Cerca de cinco mil pessoas prestigia-
ram a atração, que aconteceu entre os 
dias 4 e 12 de outubro, participando 
de oficinas culturais, mostras de cine-
ma, saraus poéticos e lançamentos de 
livros.

Este ano, como de costume, foram 
homenageados seis artistas que con-
tribuem para a cultura poética nacio-
nal: Jorge Emil, Anatalia Moreira Frei-
re, Tino Gomes, Hamilton Ferreira da 
Silva, Amanna Brito e Carlos Barroso

O festival teve participação expres-
siva de estudantes de diversas escolas 
e do público em geral, e recebeu vi-
sitantes de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Paraná, além de Belo Horizonte e 
outras cidades mais próximas, como 
Bocaiúva, Salinas e Coração de Jesus. 

O 38º Festival Psiu Poético foi or-
ganizado pelo Grupo de Literatura e 
Teatro Transa Poética e teve o apoio 
da Prefeitura.

SILVANA MAMELUQUE

38º FESTIVAL PSIU POÉTICO

DIVULGAÇÃO

Iniciativa reforça a importância da colaboração para um futuro mais digno e próspero

Obras iniciadas neste mês visam garantir segurança e eficiência do abastecimento no 
distrito de Vila Nova de Minas

distribuição e controle de quali-
dade. Para assegurar quantidade, 
regularidade e qualidade dentro 
dos padrões estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde, a Copasa exerce 

um rigoroso controle no processo 
de tratamento da água e investe em 
programas de preservação dos ma-
nanciais de onde a água é captada 
para abastecimento público.
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Codevasf promove 21º Seminário de 
Apicultura do Norte de Minas

Orçamento para 2025 é estimado em 
mais de R$ 2,3 bilhões

Mutirões de recolhimento de inservíveis 
serão retomados neste sábado

Mais de 50 mil candidatos disputam 2.496 vagas 
no concurso da administração em Moc

Divulgação

A Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ), por meio de 
sua 1ª Superintendência Regional 
(SR) em Minas Gerais, vai realizar, 
juntamente com o Sebrae Minas, a 
Emater/MG, a Femap e o Condenm, 
o 21º Seminário de Apicultura do 
Norte de Minas, no próximo dia 17, 
no auditório da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) em Montes 
Claros. Os interessados poderão 
fazer inscrição no local a partir das 
8h ou acompanhar online pelo link: 
https://www.youtube.com/live/z4E-
doOxCBa8

O tema é a diversificação da pro-
dução apícola norte mineira, com 
destaque para produtos derivados 
da abelha. Entre eles destacam-se 
o própolis, o pólen, a cera, a geleia 
real e o veneno, criando assim novas 

alternativas para de geração de em-
prego e renda no desenvolvimento 
do arranjo produtivo local da api-
cultura regional.

O público-alvo do evento são 
apicultores, produtores rurais e 
fornecedores de equipamentos, 
estudantes, técnicos, professores, 
universidades, agentes financeiros e 
entidades públicas e privadas. O di-
retor da área de Revitalização da Co-
devasf, José Vivaldo Mendonça, téc-
nicos do Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regional (MIDR) 
e outras autoridades políticas e em-
presariais participarão da abertura.

O superintendente da 1ª SR da 
Codevasf em Minas Gerais, Marco 
Câmara, afirma que a realização 
desse seminário vem ao encontro 
das propostas de desenvolvimento 
sustentável regional da Companhia 

no vale do rio São Francisco, sendo 
mais uma ação na capacitação técni-
ca e gerencial dos apicultores minei-
ros. “Mobilizações como essa, não 
só permitem o acesso de pequenos 
produtores rurais a novas informa-
ções, tecnologias e contato direto 
com compradores, fornecedores de 
equipamentos e materiais apícolas, 
mas também proporcionam a opor-
tunidade da troca de experiências 
com outros produtores”, completa 
Marco Câmara.

Segundo o chefe da Unidade de 
Desenvolvimento Territorial da Co-
devasf (1ª SR), Alex Demier, existem 
hoje no norte de Minas mais de mil 
famílias de pequenos produtores 
rurais, que, na atividade da apicul-
tura, produzem em torno de 1.100 
toneladas de mel por ano. “Toda 
essa produção, com investimentos 

de apoio à cadeia produtiva da api-
cultura em pequenas comunidades 
rurais, por meio das ações de apoio 
aos Arranjos Produtivos Locais, da 
Codevasf, rende aos produtores 
mineiros mais de R$10 milhões por 
ano”, explica Alex Demier.

SEBRAE/MG PROMOVE CURSO 
DURANTE PROGRAMAÇÃO

O Sebrae Minas, dentro da pro-
gramação do Seminário, vai realizar 
nos dias 15 e 16, um curso com o 
tema “Introdução à Análise Senso-
rial de Méis”, proferido por uma das 
palestrantes e consultora piauiense, 
Teresa Bastos. Segundo Walmath 
Magalhães, analista e consultor téc-
nico do Sebrae, essa é mais uma 
das ações do órgão, por meio do 
Programa Sobraetec, que tem como 

objetivo disponibilizar consultorias 
sobre o manejo e boas práticas na 
produção de mel. “O nosso objeti-
vo também é apoiar estratégias que 
favoreçam a visibilidade e a entrada 
do produto no mercado nacional e 
internacional”, enfatiza o analista do 
Sebrae de Minas.

PROGRAMAÇÃO

- 09h30 - “Produção de Própolis” 
- Rubens Marcelo de Castro - técnico 
em agropecuária e doutor em ciên-
cia animal

- 10h30 - “Cadastro e Sanidade 
Apícola” - Eduardo Palmiere Lage - 
médico veterinário e coordenador 
estadual de programa de sanidade 
das abelhas do IMA.

-13h - “Análise de Méis e Agrega-
ção de Valor” - Teresa Raquel Basto-

sa - primeira sommeliére de mel do 
Brasil

-14h30 - “FEMAP e a Apicultura 
Mineira” - equipe técnica da Federa-
ção Mineira dos Apicultores

 “Produção de Pólen - Anselmo 
Matos Nascimento - apicultor e dire-
tor da Cooperativa dos Apicultores 
de Canavieiras

A Codevasf é uma empresa pú-
blica federal vinculada ao Ministério 
da Integração e do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR). Atua em 2.688 
municípios brasileiros localizados 
em 16 unidades da federação. A 
Companhia executa políticas públi-
cas voltadas à promoção de desen-
volvimento regional com projetos 
nas áreas de infraestrutura, segu-
rança hídrica, agricultura irrigada, 
revitalização de bacias hidrográficas 
e economia sustentável.

A Câmara de Montes Claros, 
através das comissões de Legislação, 
Justiça e Redação e de Finanças e 
Tomadas de Contas, promoveu nes-
ta terça-feira (15), audiência pública 
para debater o projeto de Lei n° 
144/2024, que estima a receita e fixa 
a despesa do município de Montes 
Claros para o exercício de 2025. A 
estimativa para o próximo ano é o 
montante de R$ 2.393.572.750,00. 
O projeto estabelece o orçamento 
do município, estima as receitas e 
fixa as despesas em projetos e ati-
vidades a serem realizadas durante 
o ano. 

Segundo o presidente da comis-
são de Legislação, Justiça e Redação, 
vereador Aldair Fagundes (União) 
além de ser uma obrigação legal, o 
debate sobre o planejamento orça-
mentário municipal é fundamental 

para garantir a transparência e a 
participação da população nas de-
cisões que afetam a cidade. “Este 
planejamento não apenas antecipa 
o orçamento do próximo ano, mas 
também reflete um crescimento 
constante que temos observado nos 
últimos anos. Essa evolução é um 
sinal positivo, pois indica que esta-
mos conseguindo direcionar recur-
sos para áreas essenciais e promover 
melhorias significativas na qualida-
de de vida dos cidadãos”, pontuou. 

O presidente da Comissão de 
Finanças, Orçamento e Tomada de 
Contas, vereador Wilton Dias (Avan-
te), enfatizou que o debate sobre o 
planejamento orçamentário para o 
próximo ano é fundamental para 
traçar um caminho claro para o futu-
ro da cidade. “Este é o momento em 
que podemos alinhar nossas prio-

ridades e garantir que as políticas 
públicas atendam às necessidades 
da população. A participação de to-
dos é essencial nesse processo, pois 
cada opinião ajuda a moldar um 
orçamento que realmente reflita os 
anseios da comunidade”, afirmou. 
(GISSELE NIZA)

ALGUNS VALORES PARA 2025

Esurb – R$ 11.000.000,00
MCTrans – R$ 19.162.750,00
Prevmoc – R$ 204.538.200,00
Saúde – R$ 827.957.000,00
Educação – R$ 580.001.000,00
Direitos da Cidadania – R$ 

2.558.000,00
Assistência Social – R$ 

48.075.000,00
Previdência Social – R$ 

193.681.200,00

Em reunião extraordinária re-
alizada nessa terça-feira, 15, o Co-
mitê de Combate às Arboviroses de 
Montes Claros anunciou uma série 
de ações no enfrentamento ao Ae-
des aegypti, mosquito transmissor 
da zika, chikungunya e dengue. A 
reunião foi realizada na Secretaria 
Municipal de Saúde e contou com a 
presença de integrantes de diversas 

secretarias do município, de órgãos 
públicos parceiros e de empresas 
privadas, além de membros da socie-
dade civil organizada.

Durante a reunião foram apre-
sentadas as medidas consideradas 
permanentes no combate aos focos 
do Aedes aegypti, incluindo ações 
educativas, recolhimento de pneus, 
recolhimento de amostras e levanta-

mento do índice de infestação.
Além das medidas permanentes 

foram anunciadas duas novas ações. 
Uma delas, que já se inicia nesta 
quarta-feira, 16, é a utilização de dro-
nes no combate ao mosquito.  O ser-
viço será realizado nos bairros Santa 
Rafaela, Maracanã, Monte Carmelo, 
Jardim Alvorada e Centro. A princi-
pal missão do aparelho será sobrevo-

ar áreas de difícil acesso. A partir da 
localização de focos, agentes do CCZ 
serão alertados para comparecerem 
ao local. Se a residência ou lote esti-
verem inacessíveis, o próprio drone 
terá capacidade para aplicar larvici-
das biológicos diretamente no foco.

Outra medida será a retomada 
dos mutirões de coleta, mais conhe-
cidos como “Dias D de Combate à 

Dengue”. Como em todos os anos, 
esses mutirões serão realizados em 
toda a cidade através de ações sema-
nais, com a divisão por regiões.

Durante os mutirões, agentes 
e voluntários percorrerão os bair-
ros da cidade para o recolhimento 
de pneus, baldes, latas, garrafas 
de vidro, garrafas pets, carcaças de 
tanquinhos, geladeiras, ferro-velho, 

caixas d`água em desuso, tambores, 
lonas, brinquedos, canos e copos 
descartáveis.

Neste ano as ações serão realiza-
das em 6 macrorregiões, respeitan-
do o seguinte cronograma: Delfino 
Magalhães (19/10); Independência 
(26/10); Santos Reis (09/11); São 
José (23/11); Maracanã (30/11); Ma-
jor Prates (07/12).

No último domingo, 13 de ou-
tubro, Montes Claros deu início à 
aplicação das provas de múltipla 
escolha para o concurso público 
destinado ao preenchimento de 
2.496 vagas na área da Adminis-
tração da Prefeitura. Com um to-
tal impressionante de 50.350 ins-

crições, o certame promete atrair 
a atenção de muitos que buscam 
estabilidade e um futuro promis-
sor no serviço público.

Devido ao elevado número de 
inscritos, as provas estão sendo 
realizadas em dois finais de se-
mana — 13 e 20 de outubro — em 

diversos locais da cidade. É im-
portante destacar que cada can-
didato teve a possibilidade de se 
inscrever para diferentes cargos, 
desde que os horários das provas 
não coincidissem. Essa flexibili-
dade fez com que o número de 
inscrições não necessariamente 

refletisse o número de candida-
tos presentes.

Para aqueles que se inscreve-
ram, o cartão de inscrição com 
informações sobre local, data e 
horário das provas, assim como 
o edital atualizado, podem ser 
acessados na Central de Concur-

sos do portal oficial da Prefeitura 
de Montes Claros. Os resultados 
preliminares do concurso estão 
previstos para serem divulgados 
em 17 de dezembro, com os re-
sultados finais agendados para 
20 de janeiro.

A expectativa é alta, e os can-

didatos estão ansiosos para des-
cobrir se conseguirão garantir 
uma das valiosas vagas ofereci-
das. A competição promete ser 
acirrada, refletindo a crescente 
demanda por cargos efetivos no 
serviço público em Montes Cla-
ros.

GUERRA TOTAL

ASCOM/CODEVASF
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Acidente ocorreu na manhã desta terça-feira 
(15), na altura do KM 545. Trânsito precisou ser 
totalmente interdidato para o combate ao fogo

Carreta pega fogo 
e motorista morre 
ao ficar preso às 
ferragens na BR-135

Jovem foge da polícia, pula muro e é morto 
após resistir à prisão em Jaíba

Homem é preso por matar vizinho da 
ex-namorada em Montes Claros

PM encontra revólver escondido em caixa de 
sapato e barras de maconha enterradas no 
quintal de casa, em Pirapora

PM apreende arma de fabricação artesanal após homem 
dar paulada na filha e golpe de machado na porta da casa 
onde a família foi se esconder dele

Um motorista morreu após a car-
reta que conduzia pegar fogo na ma-
nhã desta terça-feira (15), na altura 
do KM 545, da BR-135, em Augusto 
de Lima.

De acordo com a Polícia Militar 

Rodoviária, o veículo transportava 
cerca de 30 mil litros de combustí-
veis, sendo 20 mil litros de gasolina. 
Bombeiros foram acionados para 
combater as chamas.

O trânsito está totalmente inter-

ditado. O congestionamento chega a 
cinco quilômetros sentido sul e nove 
quilômetros sentido norte. Não há 
previsão de liberação da pista.

As causas do incêndio ainda vão 
ser investigadas. 

Segundo a Polícia Militar, du-
rante patrulhamento os militares 
foram informados que dois ho-
mens estariam armados andando 
por uma rua no bairro Bandeiran-
tes. Ao chegar no local, a corpo-
ração se deparou com dois jovens 
que fugiram ao notarem a presen-
ça da polícia. Um homem pulou 
um muro, mas o parceiro não 
conseguiu saltar e acabou sendo 
abordado.

Um jovem, de 21 anos, morreu 
após fugir da polícia e resistir à 
prisão na noite dessa segunda-fei-
ra (14) em Jaíba.

Segundo a Polícia Militar, du-
rante patrulhamento os militares 
foram informados que dois ho-
mens estariam armados andando 
por uma rua no bairro Bandeiran-
tes. Ao chegar no local, a corpo-
ração se deparou com dois jovens 

que fugiram ao notarem a presen-
ça da polícia.

Um homem pulou um muro, 
mas o parceiro não conseguiu 
saltar e acabou sendo abordado. 
Após a revista, foi encontrada uma 
arma de fogo artesanal. Pergunta-
do sobre o suspeito que fugiu, o 
jovem contou que ele estava arma-
do com um revólver.

Depois disso, os policiais co-
meçaram o rastreamento para lo-
calizar o outro rapaz, que foi visto 
pulando muros de outras casas. 
Foi montado um cerco no quar-
teirão para conseguir prender o 
homem.

Durante as buscas, populares 
informaram que o jovem estava 
andando sobre os telhados. Ao 
ser visto pela corporação, foi dada 
ordem de parada, mas o suspei-
to apontou a arma para a equipe 

e continuou a fuga. Ao longo da 
perseguição, uma moradora con-
tou que o autor teria se escondido 
em um imóvel em construção.

Ao entrar no local, os policiais 
avistaram o rapaz abaixado entre 
caixas de papelão, quando se le-
vantou repentinamente e apontou 
a arma para os militares. Apesar da 
ordem de largar o revólver, o sus-
peito continuou mirando os agen-
tes. Nesse momento, os militares 
atiraram contra o suspeito.

Após ser atingido, o rapaz foi 
socorrido pelos policiais, mas 
morreu no hospital.

Conforme a polícia, o jovem ti-
nha passagem por porte ilegal de 
arma de fogo, ameaça e tráfico de 
drogas.

O outro homem, de 20 anos, 
foi levado para a delegacia de Ja-
íba.

Segundo as informações forneci-
das pela mulher à Polícia Militar, an-
tes do crime, o ex esteve em sua casa, 
que fica no mesmo terreno que ou-
tras duas residências, pedindo para 
que ela saísse para conversarem.

Um homem, de 19 anos, foi pre-
so após matar o vizinho de sua ex-
-namorada em Montes Claros nesta 
segunda-feira (14). A vítima, de 21 
anos, foi encontrada já sem os sinais 
vitais em uma casa no bairro Sagrada 

Família.
Segundo as informações forne-

cidas pela mulher à Polícia Militar, 
o ex esteve em sua casa, que fica 
no mesmo terreno que outras duas 
residências, pedindo para que ela 
saísse para que conversassem. Como 
o homem estava nervoso e chorava 
muito, a avó dela disse para ele ir 
embora ou chamaria a polícia.

O pai da vítima falou aos policiais 
que o filho, de 21 anos, entrou em 

casa com um pedaço de madeira nas 
mãos dizendo que expulsou o ex de 
sua vizinha ao vê-lo pular o muro. 
Em seguida, o rapaz saiu e foi fumar 
do lado de fora do imóvel.

De acordo com a PM, os policiais 
foram ao local onde o autor morava 
e o encontraram com outros dois ho-
mens. Ao ser questionado, ele disse 
que esteve na casa da namorada e 
que lá se desentendeu com o vizinho 
dele. Em seguida, eles entraram em 

luta corporal. Ao ser agredido com 
um canivete no rosto, o golpeou 
com um objeto cortante, sem querer 
contar o que tinha usado.

Conforme a PM, os dois homens 
que estavam com o envolvido afir-
maram que foram chamados por ele 
para socorrê-lo ao hospital.

A perícia da Polícia Civil foi cha-
mada e constatou que a vítima tinha 
ferimentos no peito causados por 
um objeto perfurocortante.

Segundo a PM, os materiais fo-
ram encontrados após denúncias 
de que um homem, de 21 anos, 
estaria guardando drogas e uma 
arma em casa, no bairro São Fran-
cisco. Ele foi preso.

A Polícia Militar apreendeu um 

revólver escondido em uma caixa 
de sapato e barras de maconha 
enterradas no quintal de uma 
casa, em Pirapora, nesta segunda-
-feira (14).

Segundo a PM, os materiais fo-
ram encontrados após denúncias 

de que um homem, de 21 anos, 
estaria guardando drogas e uma 
arma em casa, no bairro São Fran-
cisco. Ele foi preso.

Quando os militares chega-
ram, foram atendidos pela mãe 
do rapaz, que autorizou a entrada 

da equipe. Ele estava no quarto.
Durante buscas, na estante da 

sala, o revólver foi encontrado 
junto com munições. Ao ser ques-
tionado, o morador disse que a 
arma era sua e que a comprou 
para se proteger, pois estava sen-

do ameaçado.
Perguntado pela PM se havia 

mais algo irregular no imóvel, dis-
se que tinha maconha enterrada 
no quintal, perto de uma árvore. 
Os militares escavaram e apreen-
deram dois tabletes da droga.

Conforme a PM, há informa-
ções de que o revólver pode ter 
sido usado em um homicídio na 
cidade.

A ocorrência foi encaminhada 
para a delegacia da Polícia Civil da 
cidade.

Segundo a Polícia Militar, a mulher 
do homem contou que ele a acusou 
indevidamente de traição e ainda 
agrediu a filha deles alegando que ela 
acobertava a mãe.

A Polícia Militar apreendeu uma 
arma de fabricação artesanal nesse do-
mingo (13) após um homem agredir a 

filha com uma paulada e dar um golpe 
de machado no portão da casa onde 
sua família foi se esconder dele, em 
São João do Paraíso.

A mulher, de 42 anos, contou para 
a Polícia Militar que ela e o marido, 
de 46, estavam indo para uma festa 
religiosa, no sábado (12), quando ele 

decidiu voltar no meio do caminho. A 
filha que foi agredida estava em casa 
cuidando dos irmãos, que são me-
nores de idade. Com a justificativa 
de que ela acobertava uma suposta 
traição da mãe, ele a machucou. Em 
seguida, foi para uma comunidade no 
estado da Bahia.

Ao saber que o companheiro esta-
va ingerindo bebidas alcoólicas duran-
te toda a madrugada, a mulher pegou 
os filhos e foi buscar abrigo na casa 
de uma tia. O marido dela retornou e 
foi até a residência, onde deu o golpe 
de machado ao ser informado de que 
não poderia entrar. Diante da negati-

va, ainda ameaçou a esposa de morte.
Segundo a PM, a mulher contou 

que tem um relacionamento de 24 
anos com o homem e que ele fica 
agressivo quando faz uso de álcool e 
falou ainda que ele inventou que ela 
a traiu para justificar seu comporta-
mento.

Conforme a PM, a jovem ferida foi 
levada até o hospital da cidade, onde 
recebeu atendimento médico. Ela afir-
mou para a polícia que o pai só parou 
de agredi-la após a intervenção de sua 
avó.

A ocorrência foi encaminhada para 
a Polícia Civil.
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Sebrae Minas promove palestras gratuitas na 
4ª FERARP Moda, em Taiobeiras

Quase 248 mil trabalhadores ainda não 
retiraram dinheiro do PIS/Pasep

Empresa de Pesquisa Agropecuária orienta 
sobre as pastagens no período chuvoso

O consultor de moda e imagem Arlindo Grund será um dos palestrantes; evento ocorre dias 
18 e 19 de outubro, com desfiles de moda íntima e praia

Pesquisador salienta que é necessário estar atento à qualidade do pasto

A 4ª Ferarp Moda - Feira Regional 
do Alto Rio Pardo será realizada nos 
dias 18 e 19 de outubro, em Taiobei-
ras, no Norte do estado. O evento 
contará com palestras, desfiles de 
tendências do setor, estandes para 
exposição e comercialização de peças 
de moda íntima, praia e fitness. As ati-
vidades têm início às 18h, no Espaço 
Eventos.

Os participantes terão acesso a 
palestras gratuitas promovidas pelo 
Sebrae Minas, um dos apoiadores 

desta edição. No primeiro dia, às 20h, 
o renomado consultor de moda e 
imagem Arlindo Grund vai falar so-
bre “A Moda Como Instrumento de 
Venda”, abordando as características 
necessárias para que o vendedor con-
siga cativar o cliente e gerar valor no 
atendimento. Já no sábado (19/10), 
também às 20h, a empreendedora e 
palestrante Uiara Freitas apresentará 
as conexões entre as grandes marcas 
do mundo fashion e o universo das 
micro e pequenas empresas.

O analista do Sebrae Minas Alber-
tino Correia destaca que a insgtitui-
ção apoia o evento desde a primeira 
edição. “Acreditamos que é uma 
grande oportunidade para os empre-
endedores trocarem experiências, 
acessar tendências do mercado, ga-
nhar visibilidade e comercializar seus 
produtos”, afirma. Além de viabilizar 
a participação em eventos, o Sebrae 
Minas oferece capacitações em ges-
tão, desenvolvimento de produtos e 
acesso a novos mercados.

A Ferarp Moda é realizada pela 
Associação de Moda íntima e Praia 
(AMIP), com o apoio da Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo; Sebrae 
Minas; e Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba (Codevasf ).

Abrangência nacional
Importante polo de confecção do 

Norte mineiro, atualmente, Taiobei-

ras, que tem pouco mais de 30 mil 
habitantes, reúne mais de 100 fabri-
quetas, 96% delas comandadas por 
mulheres. Em 2021, o setor de con-
fecção de “Lingerie de Taiobeiras” foi 
certificado como Arranjo Produtivo 
Local (APL) pelo Governo de Minas 
Gerais, que tem o objetivo de melho-
rar a gestão dos pequenos negócios 
e incentivar a criação de políticas pú-
blicas que beneficiem o setor. Além 
disso, a região integra a Rota da Moda 
Nacional por meio do Ministério da 

Integração Nacional, com vendas 
para 15 estados.

Serviço
FERARP – Feira da Moda do Alto 

Rio Pardo
Data: 18 e 19 de outubro
Horário: a partir das 18h
Local: Espaço Eventos - Rua San-

ta Rita de Cassia, 864- Vila Formosa 
-Taiobeiras

Informações: (38) 3845-3844
Evento gratuito

Dos mais de 700 mil trabalhadores 
habilitados para receber abono salarial 
em setembro, apenas 475.933 fizeram 
o saque. Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, 247.754 benefi-
ciários ainda não efetuaram o saque, o 
que corresponde a R$ 228,65 milhões 
em valores disponíveis. Os valores 
pendentes poderão ser sacados até 
27 de dezembro na Caixa Econômica 
Federal e no Banco do Brasil.

Na Caixa, o pagamento é feito 
prioritariamente por crédito em con-
ta, nos casos em que o trabalhador 
possui conta corrente, conta poupan-
ça ou conta digital. Pode ser feito tam-
bém por meio de crédito pelo aplica-
tivo Caixa Tem, em conta poupança 
social digital aberta automaticamente 
pela Caixa. No caso de não-correntis-
tas, o pagamento será feito em agên-
cias, lotéricas, autoatendimento, Caixa 
Aqui ou pelos demais canais de paga-
mentos oferecidos pela instituição.

Já os pagamentos do abono sala-
rial por meio do Banco do Brasil se-

rão feitos prioritariamente por crédito 
em conta bancária; transferência via 
TED, via PIX ou de forma presencial 
nas agências de atendimento para tra-
balhadores não correntista e que não 
têm PIX.

Até agosto, dos 26.151.402 tra-
balhadores contemplados, 723.687 
ainda não haviam retirado os valores 
a que têm direito.

PAGAMENTO MENSAL
“Para aqueles que solicitaram revi-

são do abono salarial por meio de re-
curso administrativo, os pagamentos 
serão emitidos mensalmente, todo dia 
15 ou no primeiro dia útil subsequen-
te. Informações detalhadas podem ser 
consultadas por meio da Carteira de 
Trabalho Digital ou no portal GOV.
BR”, informou, em Brasília, o Ministé-
rio do Trabalho.

Tem direito ao Abono Salarial tra-
balhador que atende aos critérios de 
habilitação, como estar cadastrado no 
Programa de Integração Social/ Pro-

grama de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (PIS/PASEP) há pelo 
menos cinco anos, contados da data 
do primeiro vínculo; ter recebido, de 
empregadores que contribuem para o 
Programa de Integração Social (PIS) 
ou para o Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público (PA-
SEP) até dois salários-mínimos médios 
de remuneração mensal no período 
trabalhado.

Além disso, é necessário que o 
trabalhador tenha exercido atividade 
remunerada durante pelo menos 30 
dias – consecutivos ou não – no ano-
-base considerado para apuração; ter 
seus dados, do ano-base 2021, infor-
mados pelo empregador corretamen-
te na Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS) ou no eSocial.

Informações adicionais poderão 
ser solicitadas nos canais de atendi-
mento do Ministério do Trabalho e 
Emprego e nas unidades das Supe-
rintendências Regionais do Trabalho, 
pelo telefone 158.

O retorno do período chuvoso é 
bastante aguardado por pecuaristas 
e agricultores. No campo, essa fase é 
muito comemorada, contudo, alguns 
cuidados devem ser tomados. Na pe-
cuária, por exemplo, o produtor deve 
seguir um planejamento criterioso 
para a recondução das vacas aos pi-

quetes.
O pesquisador da Empresa de Pes-

quisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig), Adriano Guimarães, ressal-
ta que 2024 teve um período de seca 
desafiador em muitas localidades. “O 
déficit hídrico prolongado, aliado às 
altas temperaturas, tem favorecido, 

consideravelmente, a queda da produ-
ção e qualidade das pastagens. Atual-
mente, os pastos se encontram muito 
secos, o que influencia o consumo de 
forragem e, consequentemente, o de-
sempenho animal”. 

De acordo com o Adriano, o pas-

to deve ter sua estrutura adequada 
para que possa iniciar um novo ciclo 
de pastejo bem-sucedido como se 
espera: forragem tenra, abundante 
e de elevada qualidade nutricional. 
E isso requer cuidados e atenção no 
que se refere à fisiologia das plantas 
e às peculiaridades de cada espécie 
forrageira.

“Capins do gênero Panicum, nor-
malmente de maior altura e hábito 
de crescimento cespitoso, não tole-
ram erros grosseiros de manejo, já 
que podem passar do ponto de pas-
tejo mais facilmente em comparação 
a algumas espécies de capins, como 
braquiárias, acumulando hastes (ta-
los) e material morto, com possibili-
dade de acamamento”, explica.

“Essa alteração na composição 
morfológica do pasto, ou seja, mu-
dança significativa na proporção fo-
lha/haste e acúmulo de material mor-
to no dossel, influencia a apreensão 
e colheita do pasto pelo bovino com 
reflexos significativos na ingestão de 
forragem. Em linhas gerais, têm-se 
que os animais herbívoros, bovinos 
no caso, preferem folhas a hastes e 
podem alterar o tempo de pastejo 

e/ ou a taxa de bocado como recurso 
compensatório para melhorar a apre-
ensão e consumo de forragem em 
pastos com estrutura comprometida 
(muito altos ou muito baixos), até 
um certo limite”, acrescenta.

CONFIRA AS RECOMENDAÇÕES 

Para quem trabalha com pastejo 
intensivo, duas situações merecem 
destaque:

1) Piquetes subpastejados, com 
bastante macega e a área bastante 
desuniforme, há necessidade de re-
baixamento desse pasto, o que po-
derá ser feito por roçada mecânica 
ou pelo estímulo ao pastejo por in-
cremento da carga animal ou taxa de 
lotação. Com o intuito de estimular 
o consumo do pasto passado; reco-
menda-se o fornecimento de suple-
mentos proteicos no cocho;

2) Nos piquetes que estão super-
pastejados, isto é, rebaixados e com 
pouca macega, o importante é pos-
tergar a entrada dos animais nessas 
áreas, aguardando a recuperação 
das forrageiras. Caso contrário, as 
reservas energéticas das plantas irão 

exaurir prejudicando o rebrote, o 
que poderá atrasar todo o ciclo de 
pastejo ou mesmo contribuir para a 
degradação desses pastos.

Tecnicamente, o restabelecimen-
to de uma pastagem depende, além 
de fatores edofoclimáticos (tempe-
ratura, luminosidade, umidade e 
fertilidade do solo), de um adequado 
índice de área foliar remanescente, o 
aparato fotossintético da planta forra-
geira. Pastos rapados demoram mais 
a se recuperar. Logo, recomenda-se 
avaliar a adoção de práticas de cor-
reção do solo e adubações racionais 
para reversão das condições de baixa 
oferta de forragem.

“Adequar a estrutura do pasto e, 
posteriormente, realizar um manejo 
ajustado do pastejo que busca equili-
brar oferta de forragem e taxa de lota-
ção adequada sem transgredir dema-
siadamente a capacidade suporte da 
pastagem, é a chave do sucesso para 
ciclos de pastejo prósperos. Um pas-
to pulmão, ou seja, um pasto extra 
para o remanejamento dos animais 
do sistema rotacionado, torna-se 
uma estratégia interessante”, finaliza 
Adriano Guimarães.
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Blandina explica seu novo plano 
a Marcelo Gouveia, que se surpreen-
de quando Esperança e Jordão Nicá-
cio chegam. Zefa Leonel e Tia Salete 
retomam sua união. Artur afirma a 
Seu Tico Leonel que encontrará o 
documento que comprova a posse 
de terras de sua família. Nastácio 

pede ajuda a Esperança para recuperar o restaurante de Caridade. Artur co-
menta com Quinota sua desconfiança com Elias Crisóstomo. Benvinda e Elias 
Crisóstomo se beijam. Blandina e Esperança intrigam Primo Cícero contra 
Deodora e Ariosto. Seu Tico Leonel ameaça Primo Cícero. Artur revela a Qui-
nota que Ariosto está pronto para explorar a Gruta Azul.

Vera Viel fez um relato de arrepiar após sua cirurgia para retirada de um tumor raro 
e maligno. A mulher de Rodrigo Faro afirmou ter tido um encontro com Deus e ouvido 
Dele uma promessa: ‘Me daria vida’

‘Deus me disse que...’: Vera Viel após cirurgia para retirada de tumor raro e maligno 
faz relato sobrenatural e de arrepiar

Vera Viel foi operada para retirada de um tumor raro em outubro de 2024 e segue 
internada; mulher de Rodrigo Faro relatou ter visto e ouvido Deus durante a cirurgia

Vera Viel após ser operada para retirada de um tumor raro fez um relato sobrenatural 
na web: ‘Deus me disse que me daria vida e que não era a minha hora de ficar com Ele’

Após cirurgia para retirada de um tumor raro, Vera Viel fez um forte relato no Insta-
gram sobre encontro com Deus: ‘Disse que o Rodrigo (Faro) cuidava de mim aqui como 
Ele, que eu tenho muito o que viver com minhas filhas’

Vera Viel e as três filhas (Helena, Maria e Clara) fizeram chamada de vídeo com a mãe 
ainda no hospital

Três dias após retirada de um sarcoma sinovial, um tipo de câncer raro e maligno, 
Vera Viel fez um relato de arrepiar em suas redes sociais. Ainda internada, a mulher de 
Rodrigo Faro contou ter tido um encontro com Deus e recebido Dele um importante 
aviso. “Disse que me daria vida e que não era a minha hora de ficar com Ele. Foi tudo 
sobrenatural”, afirmou a apresentadora.

Mãe de Clara, Helena e Maria, por que foi visitada no dia de seu aniversário (sábado, 
12), Vera acrescentou em seu Instagram Stories: “(Deus) Disse que o Rodrigo cuidava de 
mim aqui como Ele, que eu tenho muito o que viver com minhas filhas. Ele disse que 
o era mais precioso para ele era a família, por isso eu deveria voltar. Ele me deu vida”.

A artista também fez agradecimento à equipe médica, avisou que logo terá alta, e 
fez chamada de vídeo com as três filhas. “Deus também me disse que eram milhares de 
pessoas orando por mim naquele momento e que não tinha como dar errado”.

Após cirurgia para retirar tumor, Vera Viel afirma: ‘Deus me segurou’
Casada com Rodrigo Faro há 21 anos e se relacionando com o apresentador da Re-

cord há 27 anos, iniciou o relato fazendo um agradecimento aos fãs. “Aconteceram mui-
tas coisas em uma semana, da biópsia à cirurgia, minha vida mudou completamente 
e eu estou aqui para agradecer primeiro a Deus e depois às milhares de mensagens e 
orações”, escreveu.

“O que eu estou vivendo é inexplicável, tem as mãos de Deus o tempo todo e foi Ele 
quem me segurou no colo no momento da cirurgia. Ele pediu para eu descansasse en-
quanto os médicos arrancavam o tumor. Ali, naquele momento, não havia dor, somente 
o cuidado e o amor Dele”, prosseguiu Vera, que descobriu o tumor após uma série de 
exames.

“Precisamos Glorificá-lo. Ele me falou que a minha vida faria sentido a partir daquele 
momento”, finalizou a modelo, uma das convidadas da festa de aniversário de Cesar 
Filho há cerca de um mês.

Médica especialista apontou sintomas para tumor semelhante ao de Vera Viel
Em entrevista ao Purepeople, a oncologista dra. Sheila Ferreira afirmou que não há 

um exame preventivo que possa apontar a existência de um sarcoma sinovial. E que a 
doença apresenta como sintomas dores e dificuldades de fazer movimentos, sendo indi-
cada tanto a radioterapia como a quimioterapia após a retirada do tumor.

Joyce descobre que Jô trabalha 
para Osmar. Roxelle fala com Jão so-
bre Madalena. Joyce questiona Jô so-
bre Violeta. Madalena pede para Tati 
não comentar sobre ela e Jão. Cacá 
comenta com Ana Lúcia que fará um 
jantar para Jão. Joyce interroga Jô 
sobre Osmar e Violeta. Miranda con-
vence Nando a usar os produtos que 

lhe deu. Violeta faz compras para Osmar. Sidney sugere que Rique seja o 
carnavalesco do grupo de bate-bolas. Jão se entende com Rique. Madalena 
flagra Chico se despedindo de José e Ivone. Violeta leva Osmar a um evento.

RESUMO DE Novelas
Mércia se recusa a sentar à 

mesa, deixando os convidados 
constrangidos. Bruna termina o 
namoro com Tomás. Ísis não se 
importa com uma notícia dada por 
Michele. Robson não gosta de ser 
repreendido por Viola. Luma conta 
a Rudá que Mavi e Viola vão se ca-

sar. Viola diz a Mavi que se incomodou com o pedido de casamento na frente 
de todos. Mércia ameaça colocar Mavi na cadeia. Ísis pede a Berta para não con-
tar a Tomás que ele tinha um avô. Mércia implora ajuda a Luma para impedir 
que Mavi se case com Viola. Luma deixa claro a Mércia que não quer que ela se 
meta em seu relacionamento com Rudá. 

'Deus me disse que...': 
Vera Viel após cirurgia 
para retirada de tumor 
raro e maligno relata 
promessa divina de 
arrepiar

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Copa Montes Claros de Futsal entra 
em sua fase decisiva

Ídolo do Cruzeiro revela susto na madrugada, 
e Neymar reage

Denilson compara dívida do Atlético com 
Cuiabá por Deyverson a imbróglio com Belo

América vê adversários subirem na tabela e 
chance de acesso cai

Começou a fase eliminatória da 
categoria Adulta da I Copa Montes 
Claros de Futsal. Nesta terça-feira, 
15, a partir das 19 horas, o Ginásio 
Poliesportivo Tancredo Neves rece-
berá as partidas decisivas, tanto da 
categoria masculina como da femini-
na. A entrada é franca e, ao fim do 
tempo regulamentar, caso permane-
ça o empate, o vencedor será deci-
dido nas cobranças de penalidades.

Desta forma, nesta terça, jogam 
Sicoob Credinor e AABB, às 19 ho-
ras, pela semifinal feminina. Depois, 
acontecerão os jogos das quartas de 
final da categoria masculina, com 
Arsenal x Dourados, às 19h50, e 
Spalla x Topper Rainha, às 20h40. Na 
quarta-feira, 16, acontecerá a outra 

semifinal feminina, com o jogo Le-
gendárias x União, às 19 horas, e as 
outras duas partidas das quartas de 
final do masculino: Avaí/Prefeitura x 
OAB, às 19h50, e Vila Atlântida x Vila 
Ypê, às 20h40.

Até o momento, Ryan, da equipe 
Avaí/Prefeitura, é o artilheiro, com 
21 gols. A equipe com melhor ata-
que é Avaí/Prefeitura, com 48 gols 
marcados. Spalla, Vila Ypê e Avaí 
possuem as melhores defesas, com 
apenas 3 gols sofridos cada. Entre as 
mulheres, três jogadoras do Sicoob 
Credinor estão empatadas na artilha-
ria, com 5 gols cada: Esther, Elaine 
e Lari. A equipe do Sicoob também 
tem o melhor ataque (28) e a melhor 
defesa (1). 

Multicampeão pelo Cruzeiro, 
o ex-zagueiro Anderson Vital, o 
Dedé, compartilhou momento cô-
mico no Instagram nesta terça-feira 
(15/10). O ex-jogador tomou susto 
de gato preto na garagem da casa, 
de madrugada, e levou os segui-
dores às gargalhadas – incluindo 
o astro Neymar, meia-atacante do 
Al-Hilal. Dedé postou vídeo da cã-
mera de segurança, que registrou 
o momento. Ao explicar a situação, 
ele brincou que o felino “parecia o 

Neymar” devido à velocidade com 
a qual passou na frente do ex-za-
gueiro.

“Nessa aí foi susto com alarme, 
segurança ligando, a carroça do 
gato na câmera, e o balanço do 
gato para cima de mim (emojis de 
riso). O gato parecia o Neymar na 
velocidade (mais emojis de riso)”, 
disse o ex-jogador do Cruzeiro.

Neymar reagiu
Neymar reagiu ao post feito 

pelo ex-zagueiro, que menciona o 

meia, com três emojis de riso nos 
comentários. O meia do Al-Hilal 
atuou com Dedé em 11 jogos da 
Seleção Brasileira.

Passagem de Dedé pelo Cruzei-
ro

Dedé defendeu o Cruzeiro em 
188 jogos entre 2013 e 2019. O ex-
-zagueiro marcou 15 gols e venceu 
sete títulos: Campeonatos Brasilei-
ros de 2013 e 2014, Copas do Bra-
sil de 2017 e 2018 e Campeonatos 
Mineiros de 2014, 2018 e 2019.

Ex-jogador e hoje comentarista 
esportivo, Denilson Show com-
parou a dívida do Atlético com o 
Cuiabá pela contratação do ata-
cante Deyverson, em agosto deste 
ano, ao longo imbróglio que ele 
teve com o famoso cantor de pago-
de Belo. O ex-atacante processou 
o músico, ex-amigo dele, por mais 
de 23 anos – de 2000 ao final de 
2023 -, quando a Justiça de São 
Paulo encerrou o caso. O motivo 
era uma dívida milionária relativa 
a antiga parceria comercial entre 
os dois.

“Fiquei 20 anos cobrando para 
receber, e está tudo certo agora, 
mas demorou. Então você (Cristia-
no Dresch, presidente do Cuiabá) 
está certo, não deixa cair no esque-
cimento não, cobra mesmo, quem 

deve tem que pagar, você está no 
seu direito. O certo é o certo e o 
errado é o errado, isso não vai mu-
dar nunca”

A briga ocorre desde 2000. De-
nílson investiu para agenciar a ban-
da Soweto, que era um sucesso gi-
gantesco no Brasil. Contudo, Belo, 
o grande astro do grupo, saiu para 
seguir carreira solo. O ex-jogador 
entrou na Justiça. Várias foram as 
ordens de bloqueio e penhora de 
bens do cantor. Além disso, Belo 
teve penhora da premiação do 
quadro “Dança dos Famosos”, da 
Rede Globo, e bloqueios de valo-
res de shows.

“Belo e eu conversamos e, de 
forma amigável, chegamos a um 
acordo. É de suma importância 
ressaltar a todos que nossas diver-

gências nunca foram pessoais, ao 
contrário, elas eram – e portanto 
não são mais – no campo jurídico. 
Como homens, adultos e profissio-
nais que somos, era importante co-
locar fim a esse imbróglio que nos 
afastava há mais de 20 anos. Hoje, 
com alegria, damos por encerrado 
esse assunto. Muito obrigado a to-
dos os envolvidos. Agora é olhar 
pra frente. Acabou!”, escreveu De-
nílson à época.

Entenda imbróglio entre Atléti-
co e Cuiabá

O Galo acertou a contratação 
do centroavante por R$ 4,5 mi-
lhões, que foram divididos em cin-
co parcelas. A primeira, de R$ 500 
mil, foi quitada e utilizada para 
concretizar a liberação do atleta 
junto à Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF). No entanto, o 
Atlético não pagou os outros R$ 
500 mil que venceram em 15 de se-
tembro. As outras três parcelas ti-
nham vencimento em 2025, mas o 
contrato prevê o adiantamento em 
caso de calote, segundo o Cuiabá. 
O Cuiabá rejeitou a proposta feita 
pelo Atlético para o pagamento de 
uma parcela atrasada referente à 
compra do atacante Deyverson. O 
clube mato-grossense informou ao 
No Ataque que resolveu acionar a 
Câmara Nacional de Resolução de 
Disputas (CNRD). “Vamos entrar 
com a ação nos próximos dias. O 
Atlético quer pagar somente a par-
cela vencida”, disse o presidente 
do Cuiabá, Cristiano Dresch, nes-
ta sexta-feira (11/10), em contato 
com a reportagem.

O América vê o cenário cada 
vez mais ‘apertado’ na Série B do 
Campeonato Brasileiro. A 31ª ro-
dada não teve um bom desfecho 
para o alviverde, que viu os adver-
sários ganharem posição e ainda 
foi empurrado para baixo na tabe-
la. O sonho do acesso parece mais 
distante – as chances caíram dras-
ticamente em relação aos times 
que estão no G4. O empate com o 
Avaí por 2 a 2, na última sexta-fei-
ra (11/10), na Ressacada, não foi 
um bom resultado para o Coelho. 

A equipe sonhava com a ‘rodada 
perfeita’ para zerar a diferença de 
pontos para o G4. Contudo, pre-
cisava vencer e ainda torcer para 
a derrota de Mirassol ou Sport. O 
time paulista perdeu e ficou com 
50 pontos – se tivesse ganhado do 
Leão da Ilha, o alviverde também 
somaria 50.

No entanto, o empate deixou 
o América com 48 pontos. A pon-
tuação poderia colocar em xeque 
a posição na tabela – foi o que 
aconteceu. Na cola, vinham Ce-

ará e Vila Nova, que precisavam 
de uma vitória para subirem – o 
Vozão ganhou por 1 a 0 sobre a 
Ponte Preta e o Vila bateu o Goi-
ás pelo mesmo placar. Com isso, 
a equipe goiana chegou a 49, em 
quinto, enquanto os cearenses 
somaram 48, em sexto – porque 
tem duas vitórias a mais do que 
o América, que caiu para sétimo.

Na 32ª rodada, embora não 
possa ser ultrapassado – já que o 
Coritiba, oitavo, soma 44 pontos 
– o Coelho busca a vitória para 

manter vivo o sonho do acesso, 
além de ter que ‘secar’ os demais 
adversários para diminuir a dife-
rença de pontos e voltar na cola 
do G4.

Chance de acesso
De acordo com o departamen-

to de matemática da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
o América tem 14% de chance de 
acesso – a sete rodadas do fim do 
campeonato. O objetivo do Coe-
lho é somar 65 pontos – para isso, 

precisa vencer seis dos sete com-
promissos nesta reta final. O que 
representa um aproveitamento 
de 80%. Até então, o Coelho tem 
aproveitamento de 51%.

A título de comparação, as 
chances de acesso de Ceará e 
Vila subiram bastante em função 
da rodada vencedora – o Vozão 
chegou a 18,7% e o Vila a 48,6%. 
Santos e Sport (com um jogo a 
menos) lideram a tabela de por-
centagens – com 93,4% e 90,6% 
de chance de subir à Série A.

Veja os times que ainda tem al-
guma chance de acesso

Santos – 93,4%
Sport – 90,6%
Novorizontino – 81,7%
Vila Nova – 48,6%
Mirassol – 44,3%
Ceará – 18,7%
América – 14%
Operário – 3,5%
Coritiba – 1,9%
Amazonas – 1,5%
Avaí – 0,95%
Goiás – 0,90%

Ex-companheiro de Neymar na Seleção 
Brasileira, ídolo do Cruzeiro publicou susto 
nas redes sociais e provocou gargalhadas; veja 
vídeo

Entenda imbróglio entre Atlético e Cuiabá por Deyverson e 'treta' entre Denilson e o cantor 
Belo, que durou mais de 23 anos e foi resolvida com acordo milionário

América vê o cenário cada vez mais 'apertado' na Série B do Campeonato Brasileiro; veja 
chance de acesso segundo a UFMG

BATENDO UM BOLÃO
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REALMENTE UMA VIDA- Tem hora que paro para pensar, 
e até mesmo não acredito que já se passaram mais de MEIO 
SECULO quando comecei a assinar minha primeira coluna 
no antigo jornal Diário de Montes Claros, escrevendo a his-
tória desse sertão que amo tanto, participando ativamente 
do seu desenvolvimento, vendo tudo se transformar, e hoje 
temos uma GRANDE METRÓPOLE. Realmente como o tí-
tulo do meu primeiro livro “THEO-UMA VIDA”, vivi mesmo 
momentos inesquecíveis... O QUE QUERO AGORA É UM 
PAÍS NOVO, principalmente com novas lideranças que lu-
tam por um Brasil melhor. Que o Brasil seja mesmo liber-
tado de tantos NEFASTOS e de vícios vantajosos. Sonho e 
peço a Deus que eu ainda possa ver UM PAÍS PARA TODOS, 
VERDE-AMARELO na beleza, azul e branco na grandeza. 

ESTE É O BELO e gigante Painel que ficará em frente à 
entrada do “Mirante Eventos” para que todos sejam foto-
grafado

ALEXANDRE E ANINHA BOMTEMPO, aí curtindo New 
York com os filhos Lara e Lucas. Estão sendo recepciona-
dos pelo querido amigo Rodrigo Nardone que possui ali 
uma empresa de translado e visitas turísticas

JORDANA LANZA PEREIRA é uma das belas que estarão 
expandindo Glamour sábado no “Mirante Eventos” num 
grande grupo

DOIS AMIGOS QUE TENHO como irmãos do coração em 
New York são Linda e Fábio Machado e foi num dos seus 
restaurantes que lancei meu livro naquela cidade fantásti-
ca dos States. Nesta foto eles estão em Portugal com outro 
brasileiro que fez sucesso como empresário em NY Luiz 
que é dono do famoso restaurante VIA BRASIL e a forte 
empresária portuguesa Léa prioritária do famoso restau-
rante ENORECA em Porto

CONSIDERADO O MELHOR bar Itinerante da Região, ou 
seja, o “Flair Show Bar” com Halan Borges e sua equipe 
dando show com variados drinks, voltando a marcar pre-
sença sábado na festa dos 59 anos de jornalismo

RECEBENDO NA RECENTE feijoada Wagner e Josélia San-
tos com o filho Vinicius. Sábado eles voltarão a me home-
nagear na festa comemorativa dos meus 59 anos de jorna-
lismo

ESSA É A CAMISETA que todos terão que usar para terem 
acesso a festa. Estão sendo procuradíssimas nas Boutiques 
ADA TREND, SAPAZZIO da rua Dr Veloso, SÓ LUNA e CYN-
THIA MAISON. Quem não pegou a sua que faça logo, pois 
de repente serão esgotadas

PAVILO E  DURCE MIRANDA estarão me homenageando 
sábado na festas dos GLAMOUR -59. Na foto eles com os  
Amigos,  a desembargadora e vice do Tribunal de Justiça 
-MG Karin Emmerich e o esposo Alexandre Mendonça.

CASAMENTO ELEGANTE

EM MINHA MESA DE TRABALHO recebi o convite para o ca-
samento de Janaína, filha dos meus queridos amigos Wagner e 
Mônica Figueiredo Braga Pereira. Ela vai dizer “sim” para Ma-
theus filho de José Nivaldo e Ana Maria Firmino Rocha Mota. A 
cerimônia será na igreja de São Pedro. E falando em casamen-
tos importantes, Pedro Alcântara com Carol Maia Costa esteve 
agitando Arraial D’Ajuda durante dois dias. Brevemente estarei 
dando os detalhes com fotos.

LIMITE DE GUERRA 

O BOLSONARISMO caminha rachado para 2026 e o Centrão - 
grande vencedor das eleições - já enfrenta dissidência na disputa 
do Parlamento contra a Corte. A Direita é forte nas urnas e no 
Congresso, mas o Supremo tem arsenal e o Centrão tem limites 
na guerra

ENVELHECENDO

ALEXANDRE KALACHE trava uma batalha para que o mundo 
entenda que está envelhecendo. E, em países como o Brasil, isso 
ocorre a passos largos - mais largos do que ele mesmo previu, 
quando chegou em Londres para o mestrado, em 1975.  O geria-
tra aponta que o País vive um “negacionismo total” em relação 
ao seu envelhecimento e diz que isso pode ser nocivo para a 
sociedade como um todo.

JOGO DE AZAR 

UMA ATITUDE que pode diminuir o número de abstensões 
seria instalar o aplicativo de bet jogo do tigrinho nas urnas. Se-
gundo as más línguas, a medida deve ser recebida com naturali-
dade porque o Congresso Nacional é prova de que o brasileiro 
encara a urna como um jogo de azar.

AMIGOS PRESENTES

ESTOU FELIZ QUE VÁRIOS AMIGOS estarão me homenage-
ando sábado pelos meus 59 anos de jornalismo. Minha última 
promoção deste ano e por a data ser tão importante quero mes-
mo festejar com todos.

ALGUMAS AMIGAS me prometendo vir de BH sá-
bado para a grandiosa festa dos “59 anos de jornalismo”. Amigos 
é mesmo para se guardar do lado esquerdo do peito.

E A CHUVA CONTINUA ameaçando cair para 
molhar este seco sertão. Até ontem as que caíram não derem 
nem mesmo para tirar a poeira da cidade.

E O PT PELO VISTO vai mesmo perder também 
tem seu maior reduto, ou seja, São Paulo. Pelas pesquisas o atual 
prefeito ganhou os votos do polêmico Marçal e disparou na fren-
te. Lula vai a Sampa para dar apoio ao seu candidato.

NO PRÓXIMO MÊS teremos o famoso “Black Fri-
day” onde os comerciantes na maioria dão desconto até de 70 
por cento. Muita gente já está aguardando.

A VIDA É ASSIM: “Tem dias que a gente tem que 
levantar a cabeça e respirar fundo para não perdermos o que há 
de bonito em nós que é a fé e a esperança. Tem dias que precisa-
mos nos privar de certas situações para não deixarmos com que 
a emoção fale mais alto que a razão. Tem dias que precisamos só 
ficar quietinhos em um cantinho chamado nosso, pra sentirmos 
os cuidados de Deus... Tem dias que só ele nos entende... ainda 
que estejamos cercados de pessoas tão queridas.”

FRENTE A FRENTE

VAP VIP


